
1

GicFra„, ti
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANN O XXXIX -12 u DA REPUI3LICA — N. 45
	

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA 15 DE FEVEREIRO DE 1900

SUMMA RIO

Actos no ruDER EKI:CUTIVO:

Ministerio da Industrio., 'Vincio e Obra q Publicas —
Doerei° do 23 do mez findo.

FrosterAlliAS Da ESTADO:

Ministerio da Justiene Neioelos Interiores — Portarias
sobre saudei publica — F.xpediente de te do corrente.
da Directoria do Interior —Expediente de 11 do cor-
renie,das Directorias da Justiça e da Contabilidade—
Policia do Di•trict° Federal.

ni,torlo da Fazenda —Portarias elei 13 do corrente-
Expediento de 11 e 14 rio corrente, da Directori• do
Expediente do Thesouro Federal — Rocebedo.ria.

Ministerio da Marinha — Portarias do 14 do corrente
—Expediente do 12 e 13 do corrente—Requerimentos
despachados.

Ministorio da Ouerra — Portarias de 13 do corrente —
Requerimentos despichadoS.

RaDÁCÇ nO — Ilistona Patrla.

Rasa Poetavas — Rendimentos da Alfandezza do Rio
do Janeiro, da Recebedoria e da • Recebrdoria do Es-
tado de Mina. Gerais na Capital Federal.

Notletánt•.
EDITAI:54 g AVISOS.

PAarm COMMERMAL.

ANNUNCIOS.

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO

. ninisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por decretos i lo 25 de janeiro findo, furain
concedidos privilegios do invenção por 15
annos, resalvando o (;overno os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pelas pa-
tentes

Ns. 3.002, a Franz Engcn Multar, alle-
mão, industrial, morador em Dresden, Alie-
manha, por seu procurador Adulpho Hailly,
brasileiro, agente de privilegio nesta Ca-
pital, para sua invenção de— Processo e ap-
parelho aperfeiçoados dci refrigeraçio ;

N. 3.00:1, e pelo mesmo procurador, a A.
Wriolet's Paper Roller Ileariog Sjo'licate, Li
mited, sociedade ingleza, industrial, estabel.
cido. em Londres, para sua invenção de —
Aperfe l çoarnentos em mancaes ou chumacei-
ras para roda ;

N. 3.004, polo mesmo procura.lor, a La
Continentale NOI l velt • Inedodeseenre et Chaor-
Tagr par l'Aleool sociedade ano-
nYina, belga, estabelecido. em Bruxellas (Bel-
gica), para sua Invenção de — Aperfeiçoa-
mentos em a.pptrelhos de illninivaçlo, por
ineo.ndesconcia, por m in de liqaido combus-
tivel (al000l, petroleo, etc.)

N. 3.005, pelo mesmo procurador, a Ado-
nis, Dubuissou, belga, industrial, morador
em Bruxellas. Belgica, para sua invenção de
—Processo e apparelho para esterilização da
manteiga natural e artificial e quaesquer
gorduras alimanticias em geral

N. 3.006, pelo M03:110 procurador, a Eu-
sebio Maximlano Pires Ferreira, brazileiro,
industrial, morador mista Capital, para sua
invenção do—Novos apparelhos para divor

t !mento publico, deno:ninado Montanha
Russa-Circular,

SECRETARIAS DE ESTADO

inisterio da Justiça e Negocios
lutei ioros

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios

Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, :atendendo ás condições sanitarias da
cidade do Porto, no Reino de Portugal, re-
solve revogar a portaria de 14 da agosto de
1899 e declarar suspeito o porto do LeixiSes
e limpos os portos portugunes continentaos
o insulares, exceptuado o de Lourenço Mar-
ques, na costa occidental da Africa.

Capital Federal, 14 de fovereiro de 1900.—
Epitacio Pessoa.

O Ministro do Estado da Justiça e Neg,ocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve declarar limpo o porto /mapas
nhol de figo.

Capital Federal, 14 de fevereiro de 1900.—
Epitocio Pessoa.

Expediente de 12 de fevareiro de 1900

DIRECTORIA DO INTERD/R

Foi concedida ao Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues a exoneração, que solicitou, do
cargo de delegado fiscal do governo, junto ao

Foram nomeados:
O 15r. José Anysio de Aguiar Campello,

delegado fiscal do governo, junto ao Collegio
Abluo;

O Dr. João Barroto Costa Rodrigues, para
identico cargo, junto ao Collogio Paula
Freitas.

Foi naturalizado brazileiro o subdito . ita-
liano sabatani Francosco, res. idente na Estado
de S. Paulo.—Remotteu-se a portaria ao
Presidente do referido Estada,

Requeriotewo CIC:pichylo

Salustiano Pereira de Almeida Sebrão, solis
citando a gt aça de 2fq, internada no liosplcio
Nacional urna nnlèriiii do alietuwii.o mental.
—Declaro o peticionado si, na do
art. 94, 2° parte, do regulamento da Assis-
tencia, Ode concorrer com alguma quantia
ou poculio.

Expediente de 13 de fevereiro do 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandanto da brigada
policial desta capital a providenciar sobre a
baiKa do serviço ao 2' sar,ronto Silvestre 1,u-
eiano do Oliveira e ao soldado Antonio Bor-
ges de Araujo, mediante a aprosentação do
Substitu to idonen e indemnizando a Faxen ?a
Nacional do que estiverem a dever-lhe.

—Foram nomeados para os /ogares de sup-
plentps de substituto do juiz foderal nas cir-
cumscripções abaixo mancionadas da secção
do Rio de Janeiro, os seguintes cidadãos:

Nora Friburgo

1^ supplente, Pedro Eduardo Salusse.
20 dito, Henrique José Lauroys.
3° dito, Francisco Geraldo da Rosa.

finfloa do sRei.e
1° supplente, o coronel Manoel de Atingida

Marques.
2° supplente, Antonio Joaquim do Oliveira

Galindo.
suplanto, o capitão Nfartiniano Josii da

Silva argas.
— Rainetteram-se

Ao jniz federal, na secção do Piauliy, para
os fins convenientes, o titulo de nomençio
do bacharel Francisco Pires de Castro para o
log,ar de substituto daquelle juizo •

Ao commandante sup)rior interino da
guarda nacional, no Estado de S. Paulo,
para os fins convenientes, RS patentes dde
alferes João Aprigio de Toledo e José Mar-
gilas Gome s , da guarda nacional do mesmo
Estado, e cujas guias de pagamento do seio
foram entregues nesta secretaria ;

Ao coronel commandante da (IS" brigada
de infantaria da gu i rda nacional da comarca
de Palma, no Estado de Minas Genes, a pa-
tente do tenente Dior Bornardino de Paula,
da guarda Unional da mesma comarca, e
cuja guia de pagamento de MIO foi entregue
nesta secretaria;

Ao coronel commandanto da 32' brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca do
Sacramento, no Estado de Minas Gleraes,
patentes do major J os Martins de Moi to
Juni r, dos capitães Francisco Coniello o Leo-
poldo Gonçalves de Araujo, e dos tenentes
José Augusto Vieira e Manoel Alves da Costa,
da guarda nacional da mesma camara, e
cujas guias do pagamento de sello fbram en-
tregues nesta seiretaria;

Ao coron 1 commandante da 71" brigada
infantaria da guarda nacional da comarca de
Juiz de Fara, no Estado lte Minas G .raes as
patmtes do major Antonio Gomes da Silva e
dos tenentes Albino Eslavos dos Reis o José
Boi:Ioda Machado de Magalhães, da guarda
nacional da mama comarca. e cujas guias
de pagamento de solto foram entregues nesta
secretaria;

Ao coronel commaniante da 4' brigada de
cavallaria da guarda nacional da comarca de
Baependy, no Estado de Minas Gemes, a pa-
tente do tenento-ooronel Vicente. de Sejas
Pereira, da guarda nacional da mesma. co-
marca, o cuja gui t do pie:manto de solla
foi entregue nesta secretaria

Ao coronal com inantiant da 78 briga.ta
infantaria da guarda nacional da comarca do
Patrocinio, no Estado de Minas Goraes,
patentes dos capitães Jo:in Lourenço Itiboiro,
Leovigildo de Paula e Souza o Quintfliano
Alves de Souz:t e Oliveira, da guarda na-
cional da mesma comarca, e cujas guine 'te
pagamanto de solto foram entregues nesta
secretaria;

Ao coronel oommandante da 85' bdsizaaa do
infantaria da guarda nassional (ia enronn-a
Mar do lias paillia, no Testado de NO nas tic-
raes, a patente do alfaros Josá Mv is do
Assie, d.t g,narda nacional da mesma com,»-e,m.
e cuja guia d pagamento do sello f ci P'1-•
[regue nesta 2,V0tEria„
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Requ rim e; tos despachados

,pitiío da brigada policial Haracio Ube-
raba 13tta ncourt. - Indeferido, iL vista da
oa-ervação 6, ila tabolla annexa ao decreto
n. 1.263 A, de fevereiro de 1893.

Pedro da Rocha Mirana t.-Não Ode ser
attandido. Ainda quan lo não houvesse sido
riaorasamente leaal a suspensão por tres
ritez 's imposta ao peticionario pela portaria
.te 27 de junho da ia92 e depois re !uzida a
30 dias pm• portaria de 27 de j ilho seguinte,
é facto que o requorente deixou de comp-i-
t .,,,•„,.	 s wara taa so a, coop.' j, , stificad( de-
cair a s i:eroa de oito 01 apezar de eon-
vi , lado a fAzel-a por orlem deste ininisteriO,
O nestas condições o decreto de exoneração
foi p 'rfeira mente legal em face do dis-
posto no art. 29 do decreto ri. 1.160, de 6
de dezembro da 1892, entã em vigor, e no
qual expressamente se declara. que os empre-
gados da secretar ia no caso da ausencio sem

justificndil ficavam sujeitos á. pena do
derniuão.

POLICIA D .) DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 14 lo corrente, foi exonerado,
a pedido, do earr_ro de 1' supplento do dele-
zado rla 12 eircumscripção o Dr. José Cher-
Mont 19 t rines. sondo nomeado para substi-
tua-o o mijar .loa Ferreira de Almeida.

Ministerio da Fazenda

Por portarias do 13 do corrente, foram
conaedidas as seguintes licenças com venci-
manto. para tratamento do saude onde lhes
co iar

D .) dou; meias, em prorogação, ao 1" escri-
pairaria da Altatidega do Paranaguá. Julio
Augusto Silvei • a de Souza

D s igual tempo, em prnrogação, ao 3 4 escri-
1 turara) da AI lanilaga do Rio de Janeiro José
da Cunha Valle Junior.

Directoria do Expediente do Thesouro
Faaorai

Dia 13 d ! fevereiro (1, , 1900

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Rio do Janeiro:
N. 22-Communican lo, para os devidos

fins, que o requerimento, em quo a commis-
são incumbida de levar a efeito a erecção
do monumento aos mortos do cruzador ita-
liano Lomb 'Mio pediu isanção do pagamento
de armazenarem, expediente, etc., a que está
sujeito oquelle monumento, foi deferido pelo
Sr. Ministro, menos na parte referente a ca-
atazias, cuja isenção não Ode ser concodida,

a vista do disposto no art. 7^ da lei n. 359,
de 30 de dezembro de 1895.

-A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 14-Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 29 de janeiro ultimo, resol-
veu conceder isenção de direitos para os ma-
t sriaes que a. Companhia Docas de Santos
tora de importar durante o corrente anno,
conformo pediu a mesma companhia no re-
querimento que acompanhou o ondeio n. 4,
de 4 do mez de janeiro citado.

Dia 1 f

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viação o

Obras Publicas:
N. 19-Pedindo se digno de providenciar

no sentido de ser enviado ao Thesouro o pro-
cesso relativo á restituição da quantia de
2:808$505, reclamada por Pedro de Souza
Magalhães no requerimento encaminha•ta
com o avisa n. '3.164, do 26 de dezembro do
anuo proximo passado.

N. 20-Pedindo, afim de se podor attender
ao pedido constante de seu aviso n. 15, de
24 do janeiro ultimo, relativamente á per-
muta de uni terreno da União por outro de
Luiz Freira do Aguiar. ambos na Estrada
Nova da Tijuea, que se digne de informar
qual o valer do cada um lo mesmos ter-
renos.

N. 21-Communicando, para os fins convo-
niantes, que, tendo o Tribunal de Contas re-
g stra.•lo o are lito fie 2.897:480.$ por conta da
consi :mação-Pessoal-da verba -Corraios -
do actual orçamento, póda sor entregue men-
salmente ao thesouroiro da Administração
dos Correios do District° Federal e Estado do
Rio do Janeiro a importando. de 241:456$666,
duodecima parte daquolle credito, para as
despem,: da referida consignação, e que op-
portunamante serão dadas as nocessarlas
providencias para que as Delegacias Fisc.aes,
nos Estados, procedam do Twain° modo quanto
aos creilitos que lhes forem distribublos para
as despezas das respectivas administrações
o agencias.

- Ao Ministerio da Marinha
N. 10-Transmittindo, conforme pediu em

aviso n. 1.9W, de 27 do dezembro do armo
passado, a segunda via da planta do terreno
de marinhas correspondente ao predio n. 5
da praia das Flechas, em Nithoroy, requerido
por D. Elisa dos Santos Sertã.

- Ao Tribunal de Contas
N. 14-Remettendo, para os dovalos tins,0

processo relativo á campra feita pela Fa-
zenda do pradio n. 144 da rua da America,
pertancente a Francisco José do Amaral.

N. 15-Pedindo a reconsideração do des-
pacho de 13 de outubro do anno passado, e,
conseg,uintomento, o registro da quantia de
600$, credito solictado pela Delegacia Fiscal,
em sergipa, em officio n. 14, do 24 ile julho
do mesmo anilo, para attender á despeza com
a acquisição de 30 tubos para a lancha da
alfandega iaiquello Estalo, visto que, não
obstante ter :r lei do orçamento para o ex-
atalaio de 1899 consignado verba para o
custoio e concertos das embarcai:bus da re-
ferida alfandega, a despeza tem o caracter do

urgente, attenta a falta que a mesma lancha
dli nií. .LOS t! •01' e.,nta
da eonsignação-Despezas imprevistas ou ur-
gentes nas alfandega.s-da verba 16' do dito
orçamento.

- Ao procurador secional da Republica
N. 12 - Remettendo, conforme o pedido

feito cio seu officio n. 5, de 17 do janeiro
ultimo, acompanhados de nina cópia do con-
tracto celebrado com a Companhia ila Lote-
rias Naoionars do 11razil, em 31 de dezembro
de 189a, os papeis em que serão encontrados
os elementos de defesa dos interesses da
União na acção proposta contra ella pela
firma A. Campos SC Comp.

N. 13-Pedindo se dignada emittir sou pa-
recer sobre as reclamações feitas pelo Banco
Industrial Brazileiro o Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo e Rio Grande contra a dou-
trina estabelecida pelo despacho deste Mi-
nistorio de G de julho de 1898, proferido em
deferimento á petição do José Antunes Dias
da SiIVR O pelo qual ficou resolvido que o
direito do voto nas assembléas das sociedades
anonymas de diversos typos do anões devia
ser regulado pela sommado capital realizado,
sommando-se as entradas offectuadas para o
um de determinar•se o numero de votos, que
Masa lixado pelos respectivos estatutos, de
conformidade com o art. 18, § 2^, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

- Ao Ministario da Guerra
N. 16 - Restituindo os papeis transmit-

tidos com o aviso n. 461. de 14 de agosto do
atino passado, o declarando ter autorizado a
Casa da Moela a fornecer ao mesmo Ministerio
uma medalha . de distincção de i a classe re-
querida pele 1^ tenente do 5" batalhão do
artilharia &urrado Francisco do Almeida.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 8-Communicando, para os fins conve-

nientes, ter resolvido que a actual divisão
daquelle Estado em circumscripçaos para a
fiscalizaaão dos impostos de consumo soja
substituida pela seguinte:	 •

1 , cireumaeripção, Ribeirão Preto, Ser-
tãozinho o Cravinhos;

23 , S. Simão e Cajtual
3a , Franca, Patrocinio lo Sapucalty, Bata-

taos, Carmo da Franca o santa Rita do Pa-
raiz)

4 . , Casa Branca o S. Josa do Rio Pardo
5a , alococa e Caconde
6, , S. Carlos do Pinhal e Rihoirt jonito
7 , „araraquara e I l atinga

'
•

8, Jaboticabal, S. José do Rio Preto o Bar-
retos ;

9, Ria Claro, Limeira e Santa Barbara
10, Pirassinunga, Leme, Porto Ferroira o

Santa Cruz das Palmeiras
Belém do Descalvado e Santa Rita do

Passa Quatro
12, Mogy-mirim e lts.pira ;
13, Espirito Santo do Pinhal o S. João da

noa Vista ;
14 3 , Campinas;

ltatiba e Jundishy
16, , Amparo, Pedreira, Serra Negra e Soe-

corro ;
17, Bragança, Santo Antonio da Cachoeira

e Atibaia ;
181. Capital, subdivida nas seguintes sec-

çaes: I s , Norte da Sé; 2, , Sul da	 ; 34,
Santa Ephigenia, Baraery, Cotia e Par-
nallyba ; 4 , , Consolaçáo; Pinheiros e Santa
Cecilia; 5", Braz, Belernzinho o Penha; 6',
Sant'Antia, Conceição dos Onarulhos, S. Mi-
guel. Villa Marianna, Alto da Serra, S. Ber-
nardo, Sinto Amaro e Itapecerica;

10, Itapetininga, Tatuhy. Faxina, Capitão
Bonito do Paranapanema o [tarará;

20. , Piracicaba, Capivary o S. Pedro;
21', 116 e Porto Feliz
22a , Botucalú, S. Manoel e Lençóes
23. Santa Cruz do Rio Pardo, Campos No-

vos do Paranapanema, Pirajil, Avará e
S. João Baptista do Rio Verde

24 . , Santos, S. Vicente e Conceição de Ita-
nhaen ;

Reqi h 'rintentos desplchado;

Coinpauhia Llay 1 Brazi:eiro. padindo
paramento de pa.ssagens requisitadas pelo
1^ supaletile na circumscripção de Corumbá
na secção de Matto Grosso.-Indoferido; a in-
dainnização das passagens deve sor feita pelo
requisitante.

Francisco das Chagas Ourique do Carvalho,
e ipitão da guarda. nacional da capital do
E talo do S. Paulo, reraamando contra o
firas do ter sido nomeado iiin outro odicial
p ira o posto do capitaaaajudante do 5" talai-
Pião de infantaria da referida
lixai ba a raspectiva patente nesta secretaria
de Estado.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S,Iicitaranase do Ministerio da Fazenda os
seauintes pagamentos:

De 1:;33$435, fornecimentos á Escola Poly-
ta.chnien

208$800, fornecimentos à Córt de Ap•
paliação;

De •40a,, obras no hospital Paula Can-
dido ;

Do 120a, serventes fio Tribunal Civil.
- Requisitaram•so providencias, afim de

que:
Na Delegacia Fiscal do Thesouro, no Estado

da Parahvba, saia posto o credito de 24:0003
para paga. rnanto de ordenados aos juizes de
diri s ito uru disponibilidade;

Se paguarn, á vista das folhas, os ordena-
, dos do Estanislao Luiz Bousquat que exerce

intarinn.mente o togar de preparador da Es-
cola Polytechnica.
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23, [guapa, Xiririca, Cananéa. e Apiaby;
26e , Taubata, S. Luiz e Ubatuba ;
27, Caeapava, Parahybuna o Jambeiro ;
28", Jaearehy, Mogy das Cruzes, S. Jos5

doe Campos, Saata Izabel e Santa Branca ;
29, Pindainonhangaba o S. Bento de Sa-

puc ihy
30e , Gitaratingueta, Cunha, Lorena e Pi-

quete;
31 .', Bocaina, Cruzeiro e Silveiras;
32, Queluz, Arcos, 13 manai e S. José do

Barreiro ;
3:3, Jahal, Dons Corregos, Pe terneiras, Bro-

tas e S. João da Bocaina;
31, S. Sebastião o Villa Relia;
Cada circumscripeão terá um fiscal, com

excopção da 18 que terá seis e da 24" que
terá dous,

- Idontica á Directoria das Rendas Publi-
cas, n. 4.

- Ao governador do Estado do Pernam-
buco:

N. 2-Remettendo, em satisfacala) ao pe-
dido feito em telegramrna de 8 do corrente
mez, o modelo que deixou de acompanhar o
officio-circelar de 26 de janeiro ultimo.

Regueriazentos desp lchadas

Alfredo Ernesto Jacques Ourique, pedindo
pagamento de uma divida de exoreicios fin-
dos, proveniente de subsidio coino Deputado.
-De acordo com o parecer da Directoria do
Contencioso. Plove que antes do eomplotor o
perneio de cinco annos a que se refere o
art. 3' do decreto n. 857, d t 12 de nov .MbrO
(10 1ie51, promovia' o roconh .cimento da seu
dinato ao subsidio que reelaina, intorroin -
pendo assim o mencionado prazo.

José Antonid da. Rocem Passas, imitindo
iseneS.o do saio para aa is miner. :v-8 de
Santa Rita, no sitio do Pinha i, na Estai Ia e o
Iriry . -Para poder sor at idilo a pe
torna-se necessario que o supplic alto sujeito
a agua de que se trata a exame "dentico ao
procedido com relação ás aguas minores de
Pouso Alto.

Iortmina Leito de Castro. fiel de arinazern
aposentado da Alfandega da Capital Fe lerei,
p idin to se lhe abone adiantadamente trps
meies dit ordenado, por equidade . -De a ecordo
com o parecer,não pólo ser atteudido o pedido
tio supplicante.

Mareava Itoririguçs Novos da Silva, polindo
ser rea lmittido na Imprenea N ,ohnial conto
typographo.-A' vista da itiformação da Im-
prensa Nacional, não pó te ser attendido.

Consultas resolvidas pela Sr. director da
Recebedoria de:ta C'apito/, com relaçito aos
impostos de consumo

I - Negociante que queira commerciar em
fumo, bebidas o todos os outros artigos su-
jeitos a impostos de consumo, noeuos tecides,
quantos registros paga ?

Resposta-Paga dous reg,istres- o do fumo
e bebidas.

11 -A expressão - si jt estiverem regis-
trados - doara 2°, paragrapho unte° do ro-
gulitittento em vigor. refere-se a registros
tirados no onno passado ou a registros tira-
dosnt vigencia do regulamento n, 3.535?

Reposta - A expressão, quo constitue o
objecto da consulta, figura ora um para graphe
de artigo.

Verificar, isto é, reconhecer que nõo eo a
podo interpretar sem o estudo do artigo, que
domina o mesmo paragraph O qqt3 diz elle ?
Estabeleuen a olirigatoriedade do réí,,istro, em

cada anuo, até 28 de fevereira, para os fabri-
cantes, negociantes e mercadores ambu-
lantes das mercadorias, a que se refere o
art. 1° - e são todas.

Por esta disposição o negociante de seceos
e molhados, por exemplo, que commerciar
em fauno, bebidas, vinagre, conservas, velas,
phosphoro e Sal, o que é muito frequente,
terá do pedir sete registros. Imagine-se agora
que este negociante é retalhista. A sua clas-
sificação no art. 11 seria, pois, na ladra. ;
elle t a.ia. de pagar de cada registro seja
ao todo 140$, soinma fortissima para quem
paga já tanto3 imp-stos.

Para attenuar os inconvenientes desta
situação o que fez a lei Dispiiz que- aos fa-
bricantes, aos mercadores por grosso e rota.
Ihistal e aos ambulantes de vin igre, velas,
phosphoros, conservas, cartas de jogar, sal,
perfumarias, calçado, bengalas, chap os o
especialidades pharmaceuticas sim concedam
gratuitamente os registros, si jd eseirerent
regig rados para o fabrico ou commereio de
outros generos sujeitos ao imposto do con-
sumo.

.14 estiverem-quando - E' evidente que
quando vierem pedir os ditos registros para
vinagre, velas, etc., isto é, no presente, de
couformidade com o regulamento em vigor,
que não podia estatuir para o passado; no
preseate, até onde não podia alongar-se a
vigencia de disposição identica (á do art. 2")
dos regulamentos anteriores; todo registro
extingue-se a 31 de dezembro.

Assim a expressão-si já estiverem regis-
trailos -refere-se a registros tirados do con-
formidade com °regulamento n. 3535; os de
1899 nada mais valem, além de I do janeiro
deste anno por diante.

Para maior f icilidade de comprehen;ão:-
im tgine-se que depois da expressão -si já
estiverem regietrado s-vem este complemento
-de conformidade com este r arulamento-e
ter-se-ha o sentido exacto do dizer.

III. - Fôrmas ou carcassas p rL chanéos de
senhoras estão sujeitas ao pagamento doe
impostos do consumo ?

Resposta-Sim.
IV.-03 confecciotenlore; de-as fôrmas ou

carcassas ficam suieitos á movem lei desses
impostos como fabricantes ?

Resposta-Sim, na eonformidad ) do regula-
mento.

V.-Toucas de qualoner tecido ou de renda,
para crianças, devem ser estampilhadas?

Resposta-Não.
VI. - Estão ou não considerados como clia-

péos promptos para o consumo as fôrmas,
carcassas ou cascos mis, do palha ou outra
qualquer meteria, destinados á confecção de
ehapéoc para senhoras

Resposta-As fôrrnss, carcassas ou cascos
idas para ehapéos de senhoras são considera-
dos chapéos para putramunto 110 impos'o de
consumo, de conforinida io com o disposto no
art. 12 ti 12, do grupo 3°.

V11.-No caso [trib.:nativo, onds oollocar o
salto, para não ficar doetruido,
no acto de applicar 03 enfeites ?

Resposta - Veja o art. 99, n. 2 do regula-
mento, que responde a consulta.

VIII.-A fôrma, (carcassa ou casco vindo do
estrangeiro. o os enfites (naeion les ou es-
trangeiros), sendo Natos aqui, deverá o Cila-
pé0, assim acabado, levar dons soltos:

1°. de mercadoria estrangeira, conformo o
valor da carcassa ?

2°, (complementar) do mercadorias nacio-
naes, segundo o valor dos enfadas 1

Resposta-A fôrma, carcassa ou casco para
chapóci iii senhora, recebido do estrangeiro,
paga na Alfandega o imposto de consumo por
ine'o de estampilhas, que são entregues co
importador.

A fôrma, carcassa ou casco para chapéo do
senhora, fabricado no paiz, paga o imposto
de consumo antes de sallir da fabrica, está
visto que em estampilhas destinadas a mer-
cadorias desta procedencia.

Os cbapéos confeccionados sobre fôrmas,
carcassas ou cascos importados do estrangeiro,
ou fabricados no paiz, pagam imposto em es-
tampilhas destinadas a productos nacionaess

O salto é sempre um.
O regulamento não disp5e sobre a utili-

zação, por trem, das estampilhas que o im-
portador recebo na Alfruelega.

Tambem não consi tarou esc artigos ma"
teria prima para confecções . o modas, subor-
dinando-os a um regime!' especial quanto a
estampilhas que devem acompanhalms.

Só o Sr. Ministro, pois, pólo regular essa
especialidade do condições, que apresenta o
amam 'mio de chapam para s :laboras.

IX .-0 empregado vendedor,com amostras
das mercadorias sujeitas ao imposto de con-
sumo, visitando os retalhistas ha cidade,
está sujeito ao registro, ou é assemelhado ao
caixeiro viajante no interior ?

Resp)sta - Está sujeito ao registro, como
dispõe a primeira, parto el) art. 11, rio regula-
mento.

--
RECEBEDORIA

R.!guerimentosdespachados

José Vieira de Castro.- Transfira-se.
Domingos Alberto da Costa Vaz.-Trans-

fira-se, pa;setialo o imposto ora debito.
Alves de Avaliar Filho.-hiem.
Antonio Ferreira Villa.- Soltado o do-

am:ato, tranetirrase.
Prez & Dominguee.- Transfira-so.
Antonio Gomes de Castro.- Transtira.se,

pagando o imposto em lebi to .
Xavier Oliveira & Comp.-Transfira-se.
jaea eraeaado cottet.--avorbe-se a mu-

danç i.

l'into & Silva. - Traustira-se.
Francisco Souto Ribeiro.-Idern.
José Borges Corrêa.- Averbe se a mu-

dança.
Antonio José Riboiro.-Transfirase.
Manoel da Rosa Garcia.- Idem.
José Vieira da Costa & Irmãos.-Idem.
Maria de Jesus Diz	 Inscreva-se, pa-

gando a multa regulamentar.
Francisco Nunas Corr(.5a.- Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Virginia Maria ria Silva.- Elimina se.
Vasconcellos & Braga. -e Idem.
Engracia Maria de Aquitio. -Idem.
Sebastião Antanee	 Nform3s.- liem.
José Forreira de Mona.- Idem.
.100, Joaquim de Aquino.-Idem.
Manoel José da Silva Gomes.- Idem.
Manool Jos'a Gomes Arruda.--Idem.
Manoel Pereira da Costa.- idem.
Pedro VI, ira da Fonse.a.-Iilem.
Ribeiro & Colho.-! Iam.
Moreira & Irmao.- Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 14 do corrente:
Foi nem iodo o engenheiro naval da 32

clasee capitiotenente Severiano Antonio de
Cestdlio para exercer o togar de secretario
do chefe do corpo de engonheiros novata; cm
sub-tituição do sub-engenheiro naval de 2a
classe 1' tenente Antonio Din;z de Faro Dan-
tas, que, na m esma data, foi exonerado a seu
podido

Foi prorogada, por quatro 111 . ‘ZeS, sem ven-
cimento, a licença conc edida ao cirurgião de
5a classe Dr. Nuno Alvares Rodrigues
em 15 de abril do anno passado, para tratar
de seus int .cesses

Foram concedido; ao enfermeiro naval do
2° classe Raymundo Carrasensa Magard 15
dias de licença, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses.
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Expediente de 9 de fevereiroie 1900

Ao Ministorio da Fazenda, declarando que
julga não haver inconveniente em vender-
ars ou arrendar-se a fabrica de ferro de
Ipanema, uma vez que o comprador ou
arrendatario se °Migue a ceder ao Ministerio
da Marinha os artigos de que precisar, com
um abatimento razoavel sobre o preço da
venda aos particulares.

—Ao QuartalaSoneral, autorizando a man-
dar desligar da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital o menor Oscar da Silva
alotta Garff, conformo requereu seu pae,
João da Silva alotta Gari!, que indemnizara,
préviamente, o Estado das dospezas feitas
com o referido menor.—Deu-se conhecimento
á Contadoria.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio do Janei-
ro, mandando fornecer ao cruzador-torpe-
doiro Tamoyo dous torpedos Whitehead do
3a ,6X0a,45 para exercidos de bordo.—Com-
municou-se ao Quartel-General.

—A' Carta ataritima, autorizando a de-
signar um dos ajudantes da. Directoria de
Hydrographia da mesma repartição, para,
em commissão, inspeccionar, nos portes do
norte da Republica até o Est ulo do Maranhão,
o respectivo balisamento e adquirir os ele-
mentos necessarios a organização perfata
desse serviço.—Communicou-se á Contadoria:

—Ao Arsenal do Rio, reeommendando que
apresente á Secretaria de Estado °orçamento
das obras que devam ser redizadas no cru-
zador Almirante Tamandaré, afim de estabe-
lecer-se completa ventilação nos comparti-
Mentos de suas machinas e caldeiras, de
&acordo com o plano apresentado pela cisa
fornecedora das mesmas machinas e o parecer
da commissão nomeada para verificar as
causas da falta de ventilação nesses com-
partimentai.

—A' Contadoria, autorizando a organizar a
mana do contracto a celebrar-se com Joa-
quim Machado de Mello para effectuar, no
prazo de 60 dias, de accordo com a sua pro-
posta, a pintura interna do encouraçado
Riachuelo, pela quantia de 30:000$000.—
Communicou-se ao Arsenal.

—Ao Arsenal do Rio, concedendo aos ope-
rarlos Fernando de Castro e Silva e Ayres
Corrêa a gratiticação addicioual de 20 na.
sobre seus respectivos vencimentos, visto
contarem mais• de 20 annos de serviço.—
Communicou-se á Contadoria.

Dia 10

Ao Qua'rtal-General:
Transmittindo patentes do cirurgião

de I a classe, reformado, almirante graduado
Dr. José Caetano da Costa e rano/11111sta na-
val de 3a classe, l o tenente, reformado, Fer-
nando da Silva Chaves.

Autorizando a mandar admittir rio Aaylo
do Invalidos o ex-marinheiro nacional de
l s classe Manoel Candido dos Passos, visto
ter realizado as contribuições exighlas por
lei e não poder angariar os moios de subsis-
tenda.

Dia 12

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transmittindo os papais referentes ao
requerimento em que o cabo de foguista ex-
tranumerario, Joao Ferreira Lima, a quem
foi concedida a medalha de distincção de
l' classe, por decreto de 5 do maio de 1894,
pede uma outra, allegando ter perdido
aquella.

—Ao Quartel General, autorizando o sol-
dado alo corpo de infantaria de marinha, in-
3alido. João da Silva Ribeiro a transferir a
sua residencia de Minas Geraes para esta
Capital. —Deuao conhecimento a Contadoria,

A' Contadoria, autorizan lo a lavrar con-
tracto com a firma Lasse & Irmãos para
execução rios concertos nece,asarios ao cru-
zador Quinze c4 Novembro, pela quantia do

360:000$, e no prazo de cinco mezes.— Com-
municou-se ao Quartel-General e ao Arsenal
de Marinha desta Capital.

— A' Prefeitura do Districto Fedoral, res-
tituindo o processo de aforamento de terreno
de marinha, á praia do Cajta n. 39, reque-
rido pra D. Ilenriqueta O' Reilly de Lima e
declarando que, sondo uma continuação da
rua jit existente, segundo se vê da planta
apresentada, não pado a mesma ser atten-
dida, como informa a Capitania do Porto
desta Capital.

— A' Capitania do Pernambuco, declarando
que o contra mestre da eflkina de linfad.ores,
torneiros e caldereiros do cobre do extincto
Arsenal de Marinha do mesmo Estado, Fir-
mam Raphael do Paiva, não tem direito á
ajuda de custo que pede.

— A' Capitania do Ceará, autorizando a
mandar effeetuar os cancertos de que care-
cem 03 deus escalares de 12 remos da Escola
de Aprendizes •lo mesmo Estado, mediante a
quantia de 2:018$, em que foram orçados.

— A' Capitania do Rio Graade do Sul, man-
dando vender em hasta publica a lancha

Di ,s e remettar para esta Capaal,
afim de se-em utilizados, a cal leira, que lhe
era destinada, a anicham e seus accesaorios.

Dia 13

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 418$966, proveniente de despezas
miudas de varias repartições deste minis-
terio, durante o mez de janeiro proximo
findo, conforme as folha sob ns. 1 a 6;

De 25:701$723, proveniente de torneei-
mentos feitos ao Commissariado Geral da Ar-
mada e Arsenal de Marinha desta Capital nos
mezos de maio a dezembro do anuo passado
de conformidade com as facturas annexas
á relação n. 25.

—Ao Tribunal de Constas, polindo que
informe si já foram registradas as tabelais
de distribuição de °reditos para as despena
da marinha, no actual exercicio, que acom-
panharam() aviso de 30 da janeiro proximo
findo,solicitando, no caso contrario, provi-
dencias para que o mesmo se realizo com a
maior urgencia possivel,

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, communicando o indeferi-
mento da petição do enganliniro naval l o te.
nente João Manoel de San Juan, solicitando
pagamento da differença de vencimentos a
que se julga com direito, no parido de 14 de
outubro de 1895 a 8 de dezembro de 1896,
durante o qual esteve em conarnissaa na
Europa.

—Ao capitão de fragata Duarte Huet de
Hacellar Pinto Guedes, Toulon ,autorizando a
adquirir duzentos tubos lisos e cem estaes,
de conformidade com o desenho que ora se
lhe envia, para as caldeiras do encouraçado
Riachuclo, devendo o pagamento effectuar-se
por conta do credito destinado ás con-
trucça ,snavaes na Europa . —Communicou-se
á Contadoria.

—A' Contadoria,autorizando a fazer,de ac-
cordo com a proposta que ora se lhe envia,
o seguro da Bibliotheca e Museo da Marinha
contra risco do incendio, pelo prazo de um
anno, na Commercial Unson Aseurance Com-
pany Limited, de Londres, representada
nesta Capital pelos seus agentes Walter,
Block t& Comp.

— Ao Quartel General, autorizando a pro-
videnciar para que o capitão do porta do
Esta lo do Rio Grande do Sul faça o vapor
Lima Duarte subir no plano inclinado alli
existente, afim de verificar-se o estado do
s ai fundo, sendo o pegamento da quantia da
00$, por esse serviço, levado á conta do cre-

dito de 3:000$ distribuido á respectiva alam-
dega para despezas da rubrica—Material de
construcção naval. —Communicou-se á Gin-
tadoria.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, determinando que, pela Directoria do
Artilharia, sej t examinada a fazenda de São
Sobastião para ver si presta-se ao estabeleci-
mento de uma linha de tiro e reCuilltflOn-
dando que, no caso afildnativo, apresente um
one (menti) das despezas que trio de ser
feitas.

— A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que, pela verba—a:ventadas—se-
jam gratiticados o mestre da °Inclua da cal-
•eireiros de forro do Arsenal de Marinha
desta Capital Matinal Cardoso de Almeida
eoin o quantia de 300$ e o contra-mostre da
mesma (Adria José Joaquim Ramos com a
de Vala. par terem prestado serviços extra-
ordinarioe para a protnptificação do hiato
Silva Jardi aa.—Communicou-sa ao Areenal
.le Marinha desta. Capit

—A' Capitania de Santa Catharina, c mimu-
nicando que, tendo sido contractado o forne-
cimento de urna caldeira para o reboe tdor
Lomba, não ha necessidade da construir-se a
catraia a que se refere, mesmo porque já dis-
pondo essa capit mia de tras esc tleres,podera,
no caso de sarem alies insufficiantes para o
serviço, lançar mão dos que existem na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do mesmo
Estado.

:',1inisterio da Guerra
Por pa*teariaes de 13 do corrente:

Foram dispensados o caaitão do corpo de
estado-maior do artilharia Manoel Pantoja
Rodrigues do togar de ajudante de ordens do
director geral de artilhara e o 2' tenente de
artilharia Frederico Cavalcante Carneiro
Monteiro do de subalterno da companhia de
aluinnos da Escola Militar do Brazil;

Foi nomeado ajudante do ordens do (lira-
ator geral de artilharia o 2- tona nte de arti-
lharia Fre lerico Cavalcante Carneiro Mon-
teiro;

Concederam-se 90 dias do licença, com o
respectivo ordenado, ao amanuense da fa-
brica de cartuchas e artificios de guerra Al-
berto Motla, para tratar de sua sisudo onde
lhe convier.

Requerimentos Ilespachtclos

Lycerio Augusto Pereira.—Ao cheta do
Est tdo Maior do Exercito para mandar fazer
°computo do tempo de serviço militar do
requerenat.

Sagtin lo sargento Luiz Cardoc o de Novaas.
— o chefe do Estado Maior do Exercito para
mandar passar titulo do divida.

Anspeçada João Baptista dos Santos.—Ao
chefe do Estado Maior do Exercito para man-
dar effoetuar o pagamento pelo Asylo dos
Invalides da Patria.

Saldado Octacilio de Andrrale Almada.—
Ao chefe do Estado Maior do Exercito para
mandar parar a gratificação de voluntario,
a partir de 1 de janeiro de 1898, passando-
se titula divida da parte relativa a esse
exercido, deduzida a quantia que se veriticar
ter recebido, de junho a setembro, e tirando-
se em 1 prot especial a que se referir ao do
1899, ainda aberto,

Alteras Joilat Carlos Fornel.—A consulta do
resuorente não está, no caso de ser tomada
em consideração.

Adriano do Bonalm, Canstantino Casar
Martins de Faria. Anaelo Custodio dos Reis,
Antonio Germano da Silva e Anacleto Vi.
cento de S, uza.—Aguardein a resolução do
Congresso Nacional.
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Mappa demonstratiVO dos treinamentos feitos com os pombos correios pertencentes a este pombal durante o moa de Janeiro
de 1900
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Capital Federal, 8 do .feve reiro de 1930.- O tencInt,e:Americo Cabral.
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REDACÇÃO

IIistt orla Pai ria

Diatogos das grandezas do Brazil

(Conlmondo do ii. 4 i)

DIA 1, • nn :0 TERCEIRO

BRANPONIO — Por não ser notado de negli-
gente haja pedaço que vos espero, gosando
desta vi :ação que corre aqui da parto do mar
assaz frase s.

ALVIANo — A importunação de uma visita
me fez caliir na falta de haver tardado ; mas
cai:atado as horas são apropriadas para dar-
mos principio á nossa pratica, que o haver-
mos de tratar da riqueza, fertilidade e abun-
dancia. deste Brazil, e assim vos peço me
d:gaes destas COCS.tS as raie souberdes, porque
me tendes disposto para vos ouvir com
attenção s.	 •

BRANDONIOSãO tão grandes as riquezas
deste novo mundo e da mesma maneira sua
fertilidade e abundancia, que não sei por qual
das cousas comece primeiramente ; mas, pois
todas ellas são de muita consideração, farei
unia saltada na melhor farina que souber,
para que tlauem claras e deern gosto. Pelo
que, começando, (ligo que as riquezas do
Brazil consistem em seis cousas, com as fruaes
seus povoadores se fazem ricos, q tre são estas:
a primeira a lavoura do assucar, a segunda
-a mercancia, a tarceira o pito a que chamam
do 13razil, a quarta os algodões e madeiras,
a quinta a fala lira de mantimentos, a sexta
e ultima a criação de gados. De todas estas
ousas o principal nervo e substancia (Ia
riqueza da terra é a lavoura dos assacares.
• Aavialao—Não deve de a r le muita consi-

deração a riqueza que consista aarnente de
lazer assucares, pois vemas que da nossa
lndia Oriental se enriquecem seus mercadores
de tantas e diversas cousas, como são suando
cantidade de drogas prestantissimas. roupas
muito tinas ouro, prata, parolas, diamantes.
rubis e topasios, almiscre, amb ir, sedas,
annil e outras mercadorias, de que as nos
veem de lá Vidos es annos colmadas pesa a
Hespan h a •

BRANDONIO — VordMo é que todas essas
cousas e outras mais se trazem ¡lassas partes;
mas comtudo me esforço a provar que, oom
Se &IA tirar do Brazil sinão sómento assu-
cores, é mais riao e dá mais rendimento p ira
a fazenda de Sua magestade de que são todas
essas lndias, Orientaes.

ALV1ANO—A muito vos arrojaes. e certa-
mente que parece desvario o quererdes pôr
semelhante cousa em pratica, pois o polar-se
provar está tão longe, como a terra dos céos,
e assim vos peço não queiraes que vos ouça
nirigtfem semelhante proposta, porque será
julgada geralmente por ridiculosa.

BRAND3NIO —Não me sei desdizer do que
tenho dito com todas essas carrancas que me
ides fazendo, antas ontando provar o que digo
mui claramente, como já outra vez o fiz no
Reino deaute dos senhores governadores no
armo de )7; porque vós não me haveis de
negar que todos, os amam vão do Reino pera
a Judia tres, quatro e algumas vezes cinco
nãos, que dollt tornam carregadas de merca-
dorias.

Ai.VIANO—Assim passa.
BRANDONIO —Tambom não duvidareis que

cada uma destas nana faz mie despeza á fazenda
de Sua Magestado ata posta á vela, feita de
novo, ao redor do corenta mil cruzados.

Aaviallo—Nem isso nego.
BRANDONIO — E da mesma maneira que

manda fletias em cada um anuo Sua Magos-
tade, do cabadal em reales de oito e de quatro
pera se haver de comprar a pimenta na India,
ao redor de duzentos mil cruzados.

ALVIANO—E muitas vezes mais.
BRANDONIO—E outrosim que paga de soldo

aos soldados, gaiata do mar, que se assentam

peru ir á Ilidia, e de moradia a seus criados,
mercas a fidalgos e outras rassaas. parti-
enlates, muito grande cantidade do di-
nheiro.

arsiarso—Não lia duvida nisso.
BaaNuasio—Tambe,m davels de saber que

cada não dessas, despais de vir da Judia a
aadvaariento carregada de fazendas, importa
a Sua Magestade, afora a pimenta que traz,
de coretoa e cinco para cincoenta contos de
reis e por tantos si arrendam pubricamento
a pessoas que as tomam par cantracto, e
deste, dinheiro se ah de ainda muito, de que
S. Mag. se não aproveitaram descontos que se
fazem na casa da ladia, e rato com muitas
vezes não chegarem a salVarliento ao Rein.,
mais de urna ou duas iiãoa

ALVIANO — Dese modo passa; mas alam
desse dinheiro, por que S. M. maiala arren-
dar cada uma dessas nãos, como tendes dito,
se arrecadam por seus ministros os fretes
das ditas mios para sua fazen•la, que devem
de importar em grande pedaço.

BRANDONIO —Ori fretes do cada não não im-
portam á fazenda de Sua Magestade mais
que ao redor de ires contos do reis, e em
tantos os arrendou um amigo mau no anno
de seiscentos e um, e destes tres contos se
fazem tantos descontos do lugares que o
Viso roi dá na lndia a particulares, que case
se vem a consumir tu-lo nisso e noutras
cousas, dorida succede vir Sua Magcstade a
embolsar mui pouco dinheiro destes fretes.

1ISIANO— POIS COMO é possivel que umas
nãos de tão grande porto Mn tão pouco de
frete?

BRANDONDI —E' disso causa os muitos lu
gare que Sua Magestade nellas dá, porque
O capitão tom 1111 : 1 caniara, despensa e ou-
tros lugares que sempre para os taes estão
deputados, e da mesma maneira o piloto,
mestre, contra-mestre, guardião, marinheiro,
que tados têm lugares assignalados, de modo
que até o menino grumete e pagem não
carecem della, era forma que nos lugares,
que por esta ordem se distribuam o liberda-
des concedidas por S. Magestade, se occupa
toda a praça, aonde se podia matter fazenda
nas nãos que pagassem freto, doudo nasce o
ponco rendimento que delias. tem sua fa-
zenda.

ALV1ANo —Estou jb. bem nessa causa, mas
não nessa longa computação que ides fa-
zendo.

BriarstioNio—fsaço -a pera provar minha
tenção que o Brasil é mais rico e dá mais

•proveito á fazenda de Sua Magestado que
toda a ardia; porque não me haveis de negar
que para as naos, que delia vêm, viram car-
readas das fazendas qua trazem, se desen-
tranha todo esse Oriente com se ajuntar a

•pimenta do Malabar, a canella de Coylão,
cravo de Maluco, massa e nós moscada da
Banda, almiacre, benjoim, poreellana asadas
da China, roupas e annil de Cambava e Ben-
gala, pedraria do Balaguate e Bisnaga e
Cestão; por maneira que é nccassario que se
ajuntem todas estas cousas de todas estas
partes para as nãos que vém pera o Reino
poderem vir carregadas, e si se não ajun-
tassem não viriam.

A INL .n NO — ISSO é cousa clara que tOdOS Sa-
bem.

BaaamoNio—Pois o Brasil, e não todo cite,
sinão troe capitanias, que saci a de Pernam-
buco, a de Tarnaracá o a da Parahyba,raso

moccupa pouco mais ou menos, no que de
está povoado, cincoentit ou sessonta 'aguas
de costa, as quaes habitam seus moradores,
com se não alargaram pera o senão dez le-
guas, e somente neste espaço de terra, sem
adjutorio de nação estrangsira, nem de outra
parte, lavram e tiram os portuauezes das
entranhas della, á custa do seu trabalho e
industria, tanto assucar que basta para car-
regar, todos os annos, cento e trinta (1) ou
cento e corenta (2) nãos, do que muitas del-
ias são de grandissimo porto, sem Sua
---

(1) Riscado e escripto por cima—oitenta.
(2) Riscado e escripto por cima—c/ta:ovas,

com lettra diferente.

alagestada gastar de sua fazenda pera a fa-
brica e sustentação de tudo isto um sé vin-
tani, a qual Carga de assuares se leva ao
Reino e se metto nas alfa.ncl agas della, onde
paaarn os direitos devidos a S. M., o si esta
carga que estas nau levam se houvesse de
carregar em outras da grandeza das da Iniba,
não bastariam 20 semelhantes a atlas pera a
parlarem alojar.

ALVIINO—Posto que não posso negar o
pasaar isso desse moda, todavia Õ do muito
menos importara:ia, pesa a fazenda de Sua
alagestade, o diroito que se lhe paga dos as-
suciares d • cindia que arrecada das fazon
e drogas que varri da ludia.

BRANDON10— Enianae-vos, porque nestas
trilos que carregam nas tres capitauias da
parte do Narte que tenho dito, sem tratar
das (mais do Sul. devem de ir passando de
quinhentas mil arrobas de assacares, 4105

quaes gueto gira sejam com mil arrobas de
a-slicar, a que chamam pailonas. Todos estes
assue ires paaain ¡LB direita na alfo.ndega
Lisboa, o Intrico e o mascavado a duzentos o
cincoenta réis a arroba, e as panellas a cento
e cincoenta réis a arroba, isto afora o consu-
lado, de que feita a somma vem importar á
fazenda de S. M. mais do trezentos mil cru-
zados. sem olle gastar nem despender na
sustentação do Estado um sé real de sua
casa, p rquauto o rendimento dos dizimes,
que se colhem na propria terra, basta peva
sua sustentação. Ora, fazei a este respeito
computação do que lhe rondem as mais capi-
tallia.a do Sul, nas quaes entra a bahia de
Todos as Santos, cabeça de todo este Estado,
e despois desta feita formae urna conta do
deve o ha de h vier como de mercador, o
de urna parte ponde o que Sua Magestado
gasta em cuia um armo com as nos que
manda á Incha, soldos da gente de guerra e
marititna, inoraalias de seus criados, mercês
feitas a particulares, juntamehte com o ca-
bedal que manda para a compra de pimenta,
o de outra parte o (In lhe alia ronde, e jun-
tamente o preço por que arrenda os direitos
das na.as que de lá vê n, e natao bem o que
houver do avanço pesa o igualardes com o
rendimento que colhe do Brasil das tres ca-
pitanias referiaas tão somente, e vereis com-
quant o excesso sobrepuja ao da ladra, e assim
na° hei mister mais prova para corroborar
minha verdade.
raaviallo—Parece muito esse rendimento,
que quereis applicar ao Brasil, porque nem
todos os assucares pagam essa direito por em
cheio, pois sabemos que muitos não pagara
nenhum, por gosarem da liberdade que Sua
Magaslade tens canc atido ás pessoas que no-
vamente fazem engenhos.

BRANDONIO —Assim paasa; mas essa liber-
dade, que S. M. concede aos engenhos feitos
de novo, não dura mais que por tempo de dez
tomos, e passados alies perece, e posto que
corntudo sempre pagam menos direitos os se-
nhores de engenhos e lavradores que carre-
gam seus assucares por sua conta,são poucos
os que fazem. E não vae a dizer nisso cousa
de consideração, e para semelhante quebra
deixei de coutar de industria na somma que
acima fiz o rendimento do pao Brasil, que se
leva ' leste Estado das mesmas tres capitanias
pera o Reino, que importa mais de mamas
mil cruzado,: por armo, que os ministros de
Sua Magestade cobram no Reino dos contra-
dadores della, o assim o rendimento das alfan-
degas do Estado, direitos que se pagam dos
algodõ s s e madeiras nas alfandegas do Reino
que 1::Iportant em grandiuirno pedaço, des-
eatniscitsada uma cousa de outra achareis que
mais ai o randirnento destas cousas que a di-
minuição da liberdade que apontastas.

Arasiaao—Ero verdade que tão persuadido
estava em cuidar o contrario disso que tendes
provado e mostrado claramente, que aluda
agora inc esta tatubiando o entendimento por
me parecer sonho o que vos tenho ouvido;
ruas corntudo o que eu sei é que tenho visto
arn Portugal muitas casas grandissimas e
honions do muita ronda grangeada e adqui-
rida com dinheiro, que adquiriram o ganha-
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/elegem — Pois que é que quereis dizer
nisso ?

BRANDONIO — Digo que devia fazer S. lag.
o que fez El-Rey D. Manoel de gloriosa me-
monja, pera impedir o trato da pimenta que
se trazia por terra a Veneza por via do
Cairo, donde se passava e vendia por toda a
Europa.

ALVIANO — Que é o que fez el-rei ?
BitANDJNIO — Despois de descoberta a nave-

gação da India, querendo que a pimenta só
corresse por mãos do Portuguezes, cone se
navegar delta somente em suas t etos pera
EtirciPa, pretendeu cerrar de tolo meneie
commercia em Veneza, o que fez desta inae
'leira: mandou pessoas confidentes que fos-
sem áquella cidade, pera que se informassem
com toda a verdade do custo que fazia um
quintal de pimenta posto nella, o por quanto
se devia de vender para tirarem ganho os
que nella commerciavam por aquella vim,e,
deapois de bem informado disto, mandou a
Fraudes feitores portuguezes, pera que lhe
vendessem a sua pimenta que pera lá man-
dava por preço que, si por elle se vendesse a
que vinha á Veneza, ficassem perdendo muito
dinheiro os merca leres que nella contracta-
vem, e desta maneira tolos os que haviam
mister ter pimenta concorriam a comprar a
do el-rei, per se vender mais barato, e como
por semelhante preço não po liam dar os Ve-
nezianos a sim som muito damno pelo grande
custo que lhe fazia, cessaram de seu com-
mercio .

ALVIANO —Acabae já do vos desembuçar.
FbitAND0N10 —Digo que toda a terra deste

Brasil é tão can:axe' de dar pimenta que, de
por si sem beneficio algum, nasce grande can-
tidade della pelos campos de diferentes cas-
tas, mas não daquella que vem da Mia, que
deixa de dar por não se achar na terra se-
melhante semente, e, quando a houvesse,
daria daqueles sorte pimenta sem numero.

ALVIANO —Não duvido disso, porque ,je sei
bem que a terra é mui disposta pera pro-
duzir pimenta, em tanto que os passaras que
a comem, indo a °retorcer a outra parto,
ainda que seja sobre troncos de arvores, ahi
nasce; mas é necessario que vos acabeis de
dentear nesses mentos que ides to-
mand,).

BRANDONIO — Foi-me necessario propol•os
pera haver de vir a dizer o que pretendo, e
é que Sua NIagestade devia de in ind tr uma
ceravella áInlia, pera que somente lhe trou-
xesse de lá muita emonte de pimenta em
pipas ou em outra parte, onde mais aecom-
mudada viesse. o que a tal caravella passasse
pelo Brasil, aonde a lesse entregando nas ca-
pitanias de Sua Magestade aos capitães-mores
que a repartissem pelos moradores, obrigan-
do-os a que a prantassem e beneficiassem, e
desta maneira se colheria do Brazil mais pi-
menta do que se colhe na costa do Malabar.

Memoro —E a que trazem as mios da India
de ordinario não servirá tarnbein pera efeito
do se prantar?

Iliteeeoeto—Não, porque essa, segundo se
diz, é passala pela decoada e não pode nas-
cer; e assim, como neste Brasil houvesse
muita pimenta, lhe ficára custando a Sua
Mag!stade pouco oa nenhum trabalho e me-
nos desp ,za. traspol-a eia Portugal, donde á
imitação de el-rei D. Maneei a perleria men-
dar vender por prezo que ficassem os bonen-
dezes perdendo muito dinheiro, si vendessem

suma que vão buscar á Ilidia. A esse respeito
o por esta maneira, como a essas gentes se
lhe não seguisse proveito do sou commercio,
não tinham pera que continuar com some-
limite navegação, e se acabaria sem despesa
nein sangue porfia, que tanto tem custado a
Portugal, e Sua Magestade, mandando ven-
der a sua pimenta mais barato, perdia pouco,
si não ganhasse dinheiro, pelo menos custo
que lhe havia de fazer em a levar pua o
reino, e o menos preço por que a havia de a
comprar no Brasil.

ALVIANO—Tendes proposto isso com tão ap-
parontx3s razões que não haverà quem duvide
de haver do ser assim, autos me maravilho

como vos não embarcaes pora o reino a dar
esse alvitre a Sua Magestal e pois tanta util-
idade se deve do seguir dolle pera todo o
estado da índia.

BRANDoNIO—Já o pratiquei com uni minis.;
tro que tinha grande log ir cm sua fenda, o
com lhe parecer a traça mara.vilhosa, me re-
spondeu que estava já tão introduzido em
Portugal o modo da navegação da pimenta,
que custaria muito trabalho o querer-se teae
ter agora, ite remover n'outro moio ; e aesifu
como entendi ser aquillo mal velho no nese)
Portugal que não leva reinolio, desisti da
minha pratica, e da mesma matreira o farol
agora, deixando a cargo aos que lhe toca ro-
iteaezeiria: semelhante necessidade, si o quizerem

Aeviereo—Dizeis bern, que a erro querer
emendar o mundo os que taen tão pequena
parte noite, corno cada um de nós, e assina tor-
nemos à nossa pratica que, si inc não lembra
mal, ileve ser sobre o haverdes de mostrar
as riquezas do Brasil, de qu3 a principal
tendes affirmado ser a lavoura dos assuceres.

BitANDONIO —Assim passa, porque o aseucar
1 .1 a principal cousa com que todo esto Brasil
se cnnobrece e faz rico, o na lavra dello se
tem guardado até o preseute esta ordem: os
capitães mores, que são seamoiros por Sua
Magestade, cada uni na capitania de sua jii-
risdicção. repartiram e repartam ainda agora
as terras cem os moradores, dando a cada um
deites aquella oantidade, a que as suas forças
e possibilidade são bastantes a grangear, e
as pessoas a quem se dão semelhantes terras,
qu:indo (elas são capazes peru Se fabricarem
'relias engenhos do fazer itesucares, os fu-
bá° im, tendo cabedal pura o puderem fazer,
e quando lhes falta, as vendem a pessoas que
os possam fabricar por ser necessario muitas
forças e cabodel pera os haverem de pôr em
perfeição, porque um engenho dos d 5 agua,
corno até agora se costumava do fazer, e
ainda dos que chamam trapiches qne moem
cern bois, fazem de despeza, feito e I:tbrieado,
ao redor de dez mil cruzados pouco mais ou
menos.

ALVIANO —Parece-tne que quereis dizei-que
ha mais modos de engenhos pera fazer assu-
caros que os do agua e trapiches que moem
com bois.

BRAND:tNI0—I9S0 quero dizer ; porque 09
de agua se alevantarn ao longe do rios cauda-
losos, e ainda fazem grandes tariques pera
represa della, piara assim poderem moer com
mais terça d'agua, e nestes taes engenhos,
despoli do a canoa do assacar moela entre
dons grandes eixos que fazem mover ume,
roda, em que fere a agua com força, se ex-
ume o bagaço que d'alli sie debaixo de Una
grandes pios, a que chamam gangorras, que
fazem apertar com força do bois, aonde larga
e lança de si o tal bagaao todo o sumam que
a canna.tinha, o qual se ajunte em um tan-
que, e ' rani o lançam em grandes caldeiras
de cobre, aonde se alimpa, coso o apura á
força do fogo, que por debaixo lhe dão em
umas fornalhas, sobre que estão aseontadas,
sendo necossario pera este a camar se atempar
o fortificar melhor, lançar-lho dentro decoada
que se faz do cinza. E outros engenhos se
fazem sem agua, e estes são os trapiches, que
disse, os quaes moem a canna por uma in-
vençãe de rodas que alevantain pera o offeito
tirada de bois o no meia de fazer o aesuear se
guarda a mesma ordem que tenho dito. Mas
agora novamente se lia introduzido uma nova
invenção de moenda, a que chamam paios,
pores a qual convem monos fabrica, e G inibem
se ajudam pera moenda deites do agua o de
bois, o tem-se este invenção por tão boa que
tenho pera mim, que se extinguirão o aca-
bam-ao Um, todo os engenhos antigos, e somente

1

 se servirão desta nova traça.
ALVIANO— Toda a cousa que se faz com

menos trabalho e despesa se deve do eeti-
mar muito, o pois nesse modo dos palitas se
alcança isto, não duvido que todos preten-
dam usar deites ; mas folgarei de saber a
ordem que ha para se lazer um pão de as-
sucar teto alvo e formoso, como se leva a
Portugal e aqui o vimos.

ram na India, e não acho nenhum, e, si
algum, são poucos que tenham lá eemel bentas
casas e rendas com o dinheiro que levassem
do Brasil.

1-titANDONlo — Isso é maior indicio de sua
riqueza, porque os homens da Ilidia, quando
do lá vem pera o Reino trazem com sigo
toda quanta fazenda tinham, porque não ha
nenhum que tenha lá bens de raiz, e si os
tem são de pouca consideração, e como todo
o seu cabedal este empregado eia cousas
manuaes embarcam-nas comsigo, o do preço
por que as vendem no Reino compram essas
rendas o fazem essas easss; mas o morado-
res do Brazil toda a sua fazenda teem met-
tida era bens do raiz, não é passivo' serem
levados pora o Reino, e quando algum pora
lá vai os deixa na propria terra, o Meses
deveis de conhecer muitos em Portugal, e
assim não lhos é possivel deixarem cá tanta
fazenda e comprarem lá outra, contentando-
so mais de a terem no Brazil pelo grande
rendimento que colhem delia. E, pera con-
cluirmos, nesta terra achareis muitos homens
que tem a cincoenta, °ente e ainda duzentos
mil cruzados de fazenda, e na lndia muitos
poucos destes, o, si os que vivem no Brazil,
fossem mais curiosos, de maiores cousas
podiam lançar mão pera se fazerem ricos e
Sua elageetade colher mais rendimento della.

eeviereo — Folgarei em extremo que me
digaes que cousas são essas que prometteis
poderem dar tanto do si.

BRANDONIo — Pouco disse em dizer que
podia ainda este Breei" ser mais rico e dar
mais rendimento pera a fazenda de Sua Ma-
gostado, si esse senhor e os de seu conselho
quizeram per os olhos nelle, porque, si os
puzeesem, fera lambem bastante o Bra-
zil a fazer com que os Hollandezes e mais
estrangeiros que navegavam para a índia
cessem de suas navegações e commercies,
sem Sua Magestade dispender nisso uni real
nem se arrancar contra cites espada.

ALViANO — Si isso não for obrado por en-
cantamento, pelas vias ordinarias não sei
como possa ser.

&lesmem —Sem encantamento se poderá
dar á execução, quando Sua Magestade o os
senhores do seu conselho se iluizerem dispor
a isso.

ALVIANO — Pois dizei-me o modo.
BRANtkONto — Notorio é que os tiollandens

não armam pera a 'rufia à custados Estados,
aut s os mercadores o fazem a sua propria
custa e despoza, api catando as nãos que pera
lá navegam, de que o cabedal pera a fabrica
delias e mercadorias que hão de levar se
ajuntam por muitas pessoas que noites se
interessam, mettondo uns mais e outros me-
nos, segando o muito ou pouco dinheiro
com que se acham. do que se faz livro, no
qual por partidas se declara cem quanto cada
uni entrou, o feita a viagem, tornando a não
a salvamento, se vende a fazenda e do monto-
mor se tiram os gastos, e do que resta se faz
conta do a quentes por cento houve de ga-
nho. E tantos fazem bons a cala um dos
armadores, com se lhe tornar o cabedal que
meteram accrescentado naquella conti:t.

.Areneeo—Assim passa, porque um grande
amigo meu, que assistio em Frendes muitos
dias, me affirinou que deste mode se fazem ;
mas isso que sympathia tem perra o Brasil
poder impedir o commercio a essa gentes?

BRANbuNIo — Muito grande, ,porque já
sabemos que a principal mercadoria e de
mais porte, que essas &tos vão buscar á In-
dia, é a pimente, porque o cravo, massa, nez,
porcelaanas, beijoiin e cousas semelhantes
que lambem trazem aão accessorias, o não
servem pera o nervo de sua mercancia ; por-
que muito pouca de cada uma destas basta
pont fartar todas estas partes do norte,
attento que e sses estrangeiros não podem
trazer canolla, roupas nom anil, por não se
acharem na parto onde eitos commerceiarn
com os Mios. Assim que pimenta é a que
querem, o pimenta a que vão buscar, e de
pimenta tiram o proveito que teia da sua
na vegaçii, .
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BeANuoNto—A ordem á esta : despoii do
aesucar limpo e mo'ado nas cal Jeiras, se
passa unias tachas tambem de cobre, aonde á
força do fogo o fazem pôr no ponto neces-
sacio para haver de entalhar e criar corpo, e
dalli se lança em umas formas de barro,
dentro nas quaes se encorpora e endurece, e
despoja de estar frio o levam a unia casa
muito grande, que só pora esse effeito se
prepara, a que dão nome de casa do purgar

A.UftANO —E como é poesivel que o barro,
que, por razão o devia sujar e fazer preto, o
embranqueça. para mim um segredo dif-
ticultoso de entender.

IiitANDONtO — Nem o entenderam muitos
amuos os primeiros que lavraram assacares,
porque do moio que primeiramente o faziam
desse o gastavam, atá que uma gallinlia
aclarou este segrel°, a qual acaso voando
com os pés cheios de barra tumido, se poz
sabre urna forma cheia de assumia e naquella
parto amido ficou estampada a pegada se fez
t aio o circuito branco, donde se veio a en-
ten ler o segredo e virtude que tinha o barro
pe,ra embranquecer, e se pói em uso.

ALVIANO — Não foi má mestra a gallinha
para mostrar por esse modo a cura da ne-
gridão do assuar, lide ha tanta difforença
ira valia do alvo ao negro, o assim, si o en-
genho azer muita cantai:ida do bom, não
deixará de dar proveito ao senhor deito.

Baaaricario—Nos engenhos de lazer OSSU-
caros ha muita gramfe di trerença dos bons
aos mãos ; porque aquelles que gosam do
tras cousas, quando Seus senhores tem fa-
brica baste.nta, são suma-lamente bons, as
quaes tres cousas consistem em ter muitas
t irras e boas perta a pranta dos eannaviaes,
agua bastante que não falta pera a moenda,
o lanha em grandes matas banhem em canti-
dado, de modo que nem n a canna nem a lenha
limai distante do engenho, antes tão acom-
modada que se acarrete uma cousa e outra

an facilidade, e quando os tias engenhos
são desta calidade, não lhe faltando, como
tenho dito, a fai rica necessaria, costumam a
fazer em cada um anno a seis, sete, oito e
ainda a dez mil arrobas de assucar macho, e
fora os meles, que são retines e b itidos, que
sempre alcateia ao redor de tres mil arrob is;
quando se sabe aproveitar este assucar, cos-
tuma a ser um muito bom o outro somenos, o
alaurn surnmainante mão, segundo os mestres
que o fazem são bons ou ruins, o os outros
engenhos de menos porto costumam a fazer
a cinco e a quatro, e ainda a trei mil arrobas
do assucar. e os ta.es são de pouco proveito
pera seu dono.

AaviaNu— E que fabrica é necessario que
tenha um desses engenhos que costumam
lazer muito assucar ?

BItANDONI0 — E' necessario que tenha
50 peças do escravos de serviço bons.
13 ou 20 juntas de bois com seus carros
neceesarios apparelhados, cobres bastantes
e b ali concertados, officiaes bons, muita
lenha, formaria , grande calitidade de
dinheiro, além de serem muito liberaes
em darem a particulares dadivas de
muita importancia. E ou vi já ar:firmar
a homens mui experimentados na corre de
Madrid que se não traja m ilhor mita do que
se trajam no Brasil os senhores do emsenhos,
suas mulheres e filhas, e outros homens afa-
zendados e mercadores. E para prova disto
quero dar ~ente uma a-saz bastanto, a
qual é que na capitania do Parnailibireo ha
urna casa de misericordia, a qual faz de
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daspezt em cala um atino na obrigação
ella treze e quatorze mil cruzados pouco

mais ou menos ; sates silo todos dados de
esmolas pelos moradores da mesma capitania,
com não ter a cisa de renda cousa que
seja de consideração, e é tanto isto assim que
os provedores, que succedem para serviço
deita em cada um atino, gastam de sua bolsa
mais de tres mil cruzados, e as demais
eapitaniae todas tem mis ricordia, nas

excesso.
Aaviaao—Não é pequeno argumento asso

pera por alie se po ler considerar a muita
riq ilesa do ; e pois tendes dito o que
basta da primeira condição delias, que qui-
z .stes attribuir a toda a provincia, pas-
seinos ã s gunda que quereis que seja a mer-
cancia.

BRANDONIO — Muitos homens têm adquirido
grande quantidade de dinheiro amoedado e
de fazenda no Brazil pela mercancia, posto
que os que mais se avantajam naifa são
os mercadores que vêm do reino para esse
effeito, 09 quaes commerceam por deus
modas, de que um dellos é que vêm de ida

?c vindo, e assim deepois de venderem as
suas mercadorias fazem o seu emprego em
assucares, algodões o ainda ambar muito
bom e gris, e se tornam para o reino nas
mesmas Mias, em que vieram ou n'outras'
O segundo modo de mercadores são os que
estão assistentes na terra com logea aberta,
colmadas de niercadorias do muito preço,
como são toda a sorte de louçaria, sedas ri-
quissimas, patines finissiinos, brocados ma-
riivilliosos, que tudo se gasta era grande
cópia na t .u'ra, com deixar grande proveito
aos mercadores que os vendem.

ALvIANO — f esses mercadores, que estão
assistentes na terra com suas logeas abertas,
mandam p )r ventura vir essas fazendas do
reino, ou as compram a outras pessoas lua de
lá as trazem?

BRANDON10 — Muito as mandam vir n 1‘)
r iro, mas a maior parto delles as compram
a outro3 que as trazem de lá, com lhe
darem a corenta o a cincoenta por cauto de
avanço a respeito do preço, por que as com-
praram, segundo a sarte e a calidade
das mercadorias, ou a Rita ou abundancia
qua ha delias na terra, o ainda destes
mercadores se formam outros de menos
porte.

ALvIANo —E de que condição são osses1
Bitaatooxio —Ha muitas pessoas que Vivem

sómente com se fazerem riquissimas com
comprarem estas fazendas aos mercadores
assietentes nas villas ou cidades, e as tor-
narem a levar a vender pelos engenhos e
fundas que estão dalli distantes, com
ganharem muitas iazes nellas a mais de cento
por cento. E eu vi na capitania de Pernam-
buco a certo mercador fazer um negocio,
posto que o modo delia não approvo, pelo
ter por illicito, o qual foi comprar para
pagar de presente uma partida de peças do
escravos de Guiné por cantidade de dinheiro
e lego no mesmo instante, sem 'De en-
traram os taes escravos em poder, os tornou
a vender a um lavrador fiados por certo
tompo que não chegava a anno, com mais
de 85 por cento de avanço.

ALVIANO — A isso chamam, onde eu nasci,
em bom portuguez, onzena; 0 COMtUdO é
cousa estranha o haver•se de ganhar tanto
dinheiro na propria terra de uma mão para
a outra, sem intervir nenhum risco.

BRANDONIO — Pois assim pasea. E' tanto
isto assim, que desta sorte de mercadores, e
dos que t ,em suas logeas abertas, ha muitos
que têm grossas fazendas de engenho e la-
voura na nropria terra, e estão nella assis-
tentes e alguns casados.

ALVIANO — Não têm poquena habilidade os
que se sabem conservar desse modo na terra
alheia.

BRANDONIO— Haveis de saber que o Brazil
é praça do mundo, si rido fazemos aggravo a
algum reino ou cidade em lhe darmos tal
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nome; e juntamente academia publica, onde
se aprende e ase muita facilidade toda a poli-
cia, bom modo (1 , , faltar, honrados termos de
cortezia, saber bem negociar, e outros attri-
butos desta qualidade.

•ALvIANo — Antes isso devia de ser pelo
contrario; pois sabemos que o Brasil se po-
voou primeiramente por degredados e gente
de mão viver, e pelo conseguinte pouco po-
politica; pois bastava carecerem de nobreza
pera lhes faltar a policia.

BHANDONIO — Nisso não ha duvida. Mas de-
veis de saber que esses povoadores, que pri-
meiramente vieram a povoar o Brasil, a pou-
cos lanço-, pela largueza da terra deram Em]
ser ricos, e com a riqueza foram largando
de si a ruim natureza, de que as neci . ssida-
des e pobrezas que padeciam no Reino os fa-
ziam usar. E os filhos dos taes, já enthronisa-
dos com a mesma riqueza e governo da terra
despiram a peite velha, como cobra, usando
em tudo de honradissi mos terrnos,com se ajun-
tar a isto o haverem vindo depois a este. Es-
talo muitos homens nobilimiinos e fidalgos, os
quaes casaram nelle, e se liaram em paren-
tesco cota os da terra, em fórma que se ha
feito entre todos uma mistura de sangue as-
saz nobre. E então, como neste Brasil con-
correm de todas as partes diversas condições
de gente a coinmerciar, e este commercio o
t atam com os naturies da terra, que geral-
mente sio dotados do muita habilidade, ou
por natureza do clima ou do bom céo, de
que gozam, tomam dos extrangeiros tudo o
que acham bom, de que fazem °aceitante
conserva peca a seu tempo usarem della.

Aaviaao— Saber imitar e furtar as habili-
dades Mai dles, que as tem boas, é tomar a
clava das mãos a liercules.

BitANDONIO — Assim o fazem os do Brasil,
em tanto que os filhos de Lisboa e os das
mais partes do Reino vêm a aprender a elle
os I ons termos, com os quaes se fazem diffe.
rentes na policia, que d'antes lhes faltava.
Mas parece-me que havemos eortado já muito
o tio de nossa pratica, que era de tratarmos
do proveito que a mercancia dá neste Brasil
aos que deita usam.

At,vIAING— Nem est'outra breve em que
nos destrahimos deve de desae.radar aoe aue
a ouvirem, principalmente aos B e eairenses;
mas, deixando-a de parte, resta que me di-
gaes, si no Brasil lia mais commorcio que
peva o Reino ?

BitANDON10— Sim, ha; porque se th.z Muito
grande pera Angola o para o Rio da Prata.
A' Angola se mandam mios com muitas fie-
zendas, que de lá tornam carregada de es-
cravos, por que se comrnutam, deixando
grande proveito aos que nisto negociam:e
ainda as náos, que pert lá navegam em di-
reitura do Reino, aportam na capitania do
Rio do Janeiro, aonde carregam de farinhas,
mantimento da terra, por alli se achar mais
barata, a qual levam a vender á Angola a
troco de escravos e de marfim que de lá tra-
zem etn muita cantidade.

ADvtANo— ISSO é quanto ao tocante á An-
gola; ul•ts para o Rio da Prata folgarei que
me dignes que modo de negocio se faz.

BRANDONIO— Do Rio da Prata costumam a
navegar Militas peruleiros era caravelas, e ca-
ravelas do pouco porto, onde trazem somma
grande de pataeas de quatro de oito reales,e
assim prata lavrada e por lavrar,em pinhas e
cm postas, ouro em pó e em grão, e outro la-
vrado em cadeias, os quaos aportam com es-
tas cousas no Rio do Janeiro, bailia de Todos
os Santos e Pernambuco, e commutam
taes anisas por fazendas das sortes que lhe
são necessarias, deixando tola a prata e ouro
que trouxeram na terra, donde tornam car-
regados das taes fazendas a fazer outra vez
viagem para o Rio da Prata.

E aia la. os Moradores assistentes na terra
s . 3 interessam tainbem nesta navegação com
não pequena utilidade, e dos taes peruleiros
se deixam n tambein ficar alguns na terra, que
dão o seu dinheiro por letra, ou compram
assue,ares, ou o levam coinsigo pera Portu-
gal.

e nella sobre taboado que esta furado soas- Loiaes se gasta ~bem muito dinheiro; mas
sentam as taes fôrmas, com lhes abrirem um ~' ata de Pernambuco se faz com mais
buraco que tem por baixo, por onde vão pur-
gando o mel sobre correntes do mesmo ta-
buado, que para o effeito lhe põem por baixo,
e o mel que por esta maneira vai callindo
das formas se ajunta todo em um tanque
grande, do qual se faz damas o retalia ' , o
a in ia outro modo do assueares, e que cha-
mam batidos e como as formas estão despe-
didas de todo o mel lhe lançam em cima
barro desfeito o agua, o qual é bastante para
dar ao assucar a brancura que nono vemos.
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Atstarao—Não mio o commorcio de que
se colhe por fructo ouro e prata ; mas toda
essa mercancia, de que tendes tratado, de
quase tira tanto proveito, parece que se vem
a resumir em mão dos estrangeiros, e dos
taes *t o proveito, e não dos naturaes da
torra.

rIRANDONIO—Assim passa pela maior par-
te ; porque os naturaes da terra s ,• occupun
no grangeamento dos seus engenhos e no
beneficio do suas lavouras,sern quererem tia -
tar de mercancias, posto que alguns o favas
contentando-se sómente de navegar os seus
assacares pera o Reino, e mandar de la vir
o provimento que lhes i su necessario para suas
fazendas, deixando, no da mais, a porta
aberta aos marcadores que exercitam o seu
negocio com grande utilidade ; em tanto que,
por oxcellencia, contarei urna cousa como
testemunha de vista.

No anuo de 92 veio um mereadorsie pouco
porte caris uma caravela a Pernambuco, era
direitura do Algarve, carregada do alguns
vinhos de Alvor, pouco azeite, cambiada de
passas e figos, com mais outras causas que
de lá se costuma trazer, cru que =nau de
cabedal setecentos e trinta (nitrais, por couta
de carregação, que eu vi. Este homem es-
teve seis mezes na torra, nos quaes vendeu
sua tumida &dinheiro de cont ido, e fez deita
perto de sa f e mil cruzados, que empregou em
assue,ar branco °aceitante, comprado a seis-
centos e eiticoenta réis a arroba, nos cismes
assucares, pela barateza por que os emproa,
devia de dobrar outra vez o dinheiro no
Reino.

Aaviallo—Terra, donde tanto proveito ti-
ram os que nella negoceam, confesso que
não pode deixar de ser muito rica.

BRANDnNt0— Sabeis ar» quanto á rica que
com to uma cousa vos ropresentarei a sua ri-
queza,a qual égua lia um homem nobre parti-
cular neste Brazil, morador na capitania da
Parahyba,o qual, com não possuir mais de um
só engenho de fazer assuear, ousou promet-
ter a todas as pessoas que fizessem casas na
cidade, que então de novo se fabricava, sendo
de pedra e cal ie saarado a vinte mil réis
por cada Morada do casas, o a dez mil reis,
si fossem torreas ; e assim o cumpriu por
muito tempo, com se haverem alavantado
muitas moradas, sem disso o lhe cons sguir
algum proveito DISi g do des ajo que tinha de
ver augmentar a cidade. E tratou mais (com
sair com isso) de fazer a casa da Santa Mise-
ricordia da propria cidade, causa grandis-
simo custo pela grandeza o nobreza do edi •
tleio do templo, que tem já quasi acabado ; e
assim, com esto exemplo, me quero passar a
tratar da terceira cousa, com que 03 morado-
res deste Estado se fazem ricos, com tirarem
delia muito proveito, que é o pão do Brazil.

ALVIANO — Assim vos peço que o fa.ça.es .
BRADONI0-0 $0 do Brazil, de rum toma

nome tola esta proviucia,corno já disse, larga
de si uma tinta vermelha, excellento para
tingir pannos de lã e sada, e se fazer deita
outras pinturas o curiosidades : o qual, posto
que se acha por todo este Estado, o mais per-
feito e de maior valia á o que se tira das ca-
pitanias de Pernambuco, Tamanca, e Para-
hyba, porque sobrepuja, com muito excesso
de bondada, ao mais pao desta calidade, que
soda palas mais partes. E assim sarnenta do
que se tira das tres capitanias referidas se
faz caso, e se leva para o Reino, aonde se
vendo a quatro, e ás vezos a cinco mil rais o
quintal, segundo a falta ou a abundaneia que
ha deite.

Aaviaao — Pois, dizei-me Ido que modo
tirão os moradores dost s Brazil proveito do
semelhante pão, e quanto importa a fazenda
de Sua Magestado ?

BRANDONI0-0 pão do Brasil é droga sua, e
como tal defeso ; de modo que ninguem Ode
tratar fletia senão o mesmo Rei ou os que
tiverem licença sua por contracto. Antiga-
mente era licito negociarem todos natio, com
pagarem á fazenda de sua Magestade um cru-
zado por quintal de sabida; mas por se enten-
der quase usava mal desta ordem que estava
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dada, Se revogou para que corresse o negocio
por contra do, como hoje em dia corre, e si
paga de arrendamento por elle no Reino á
fazenda de Sua Magestade quarenta inil cru-
zados pouco mais ou menos, com declaração
que 03 contratadores não poderão tirar em
cada um anuo deste Estado, especialmente
das capitanias que tenho apontado mais de
dez mil quintaes de pão; o, quando um anuo
tir asem menos, o poderão perfazer no
outra.

ALVIANO—Não entendia quo o pão do Bra-
sil era couass (te tinto rendimento pera a ft-
zanda de Sua Mago-tala, sem na sustentação
deite gastar um só real, gastando muitos
cruzados na India por adquirir as demais
drama.

BRANDONIO —Todo o Brasil rende para a fa-
zenda de Sua aiagastade sem nenhuma dos
pesa. que é o que mais se deve de Mimar.

ALVIANO— E os moradoras que provaito
tiram des-e pao ?

Baseais:iam — Muito grande ; porque ha
muita gente que não vive de outra cousa
mais que do o irem fazer ás matas, o acarre-
tarem com bois ata o longo d'agua, aonde o
vendem às pessoas que tém licença para o
earrezarem.

ALVIANO — Pois dizei-me de que modo se
faz rase pão?

Bua:aporfio—O modo 6 este: vão-no buscar
doze, quinze, o ainda vinte laguas distante
da capitania de Pernambuco, aon ta ha o
maior concurso d fle ; porque se não se pode
achar mais perto pelo multo que á base ido,
e alli, entre grandes matas, o acham, o qual
tem uma folha miuda e alguns eapinhos
pelo tronco ; e eat as homens °empados neste
exercido, levam comsigo para a feitura do
paia muitos escravos de Guela e da terra,
que, a gaipos ia macha lo, derrib un a arvore.
á qual despois de estar no chão, lhe tiram
todo o branco ; porque no ama.go della esta
o brasil, e por esta modo u a arvore de
muita grossura vem a dar o pão, que a não
tem maior de urna perna ; o qual, despois de
limpo se ajunta em rumas, dorido o vão a
acorrentando em carros por pou gas até o
parem nos passos, pera que cs bateis o pos
sana vir a tomar.

ALVIANO — Nfio deve do dar pequeno tra-
balho o fazer esse pão por esse modo ; e si o
proveito não é muito ficará sendo cara a
mercancia .

BRANDoNlo — Sim, dá graiale proveito ;
porque ha muitos homens destes que fazem
brasil, que colhem em cada um animo a mil e
a deus mil quiutaea deite, que todos acarre-
tam com seus bois ; e despois de posto no
passo o vendem por preço do sete e oito tos-
tarei o quintal, e ás vezes mais, no que vêm a
grangear grande copia de dinheiro, e por
este medo se tora feito muitos homens ricos.

ALVIANO —Si isso passa deasa maneira, p0-
(taramos dizer que dá Deus aos moradores do
Brasil ouro e Prata pelos campos, e que de
cousa, que alies não plantaram, nem grana
gearainhein tructo.

BRANDoNIO — Sabeis quanto é assim, que
ainda vos poderei Mimar que se acham ou-
tras cou sas de mais insporta.ncia, sem lhe
custar nonhuin trabalho nem industrio-

ALVIANO — E de que modo pode succeder
isso?

BRANDONIO — Deste: que muitos homens
se fazem ricos neste Brasil com somma de
ambar que acham pelas praias, uns em
muita, e outros em menos cantidade ; em
tanto que houve certo morador que achou
tanta copia della que a muita eantidade lhe
fez duvidar o poder ser o que tinha achado
ambar, e o reputou por breu ou pez, e como
tal se poz a brear com alie uma barca, que
tinha posta em estaleiro para o edeito, e con-
tinuou com a obra até que alguns compadres
seus, que o viram ocupado nella, o desen-
ganaram do erro que fazia, e, com ter já
gastado grande cantidatle do ambar, ainda s3
ficou com muito.

ALVIANO — Isto parece dos cantos do Tran-
coso, e, como tal, não me persuado a dar-lhe
credito.
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BRANDONIO — Não é sinão pura -verdade, d
passou da maneira que o tenho relatado. E'
porque não mendiguemos semelhantes acua
tecimentoa por casas alheias, vos casitas-et
um giro mo succedeu, e se duvidardes iene.
em tempo inc acho de poder verificar minha
verdade com teaternunhas dignas de 53. E
o caso é este : estando eu no atino ide
oitenta e tres assistente na capitani
de Pernambuco, na sana de Olinda, aca
tempo de partir uma frota para o Reino, qua
me trazia mau occupado com o haver da
escrevar pera ta, chegou um criado meu, a,
quem trazia occupado no recebimento dos
uizimos dos assucares, que então estavam. a.
meu caroo,cliamado por sobrenome o Coniiflo,
e em grande segredo, depoi s de nos manarmos
ambos em unia carnara, me disse que,
a buscar o dia antecedente um pouco de
peixe a uma rede que pescava no rio do Es-
tremo, achara Da praia
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me metter na mão urna bola daquillo que
dizia haver achado, a qual pesaria, segundo
minha estimação, de seis para sete ar-ateis,
(alue do semelhante era tanta a cantidade a
que estava na praia, junto dagua, que gas-
taram elle e doas negros, que comsigo le-
vava mais de tres horas em o acarreta-
rem em mina fôrma, que fóra do assucar, a
dous cabaças, até 1 Orem tudo desviado da.
praia o caminho entro alguns mangues, Cg

que • •Ilo junto fazia um arrazoado monte.
Eu era então reo e t terra , o não havia
aluda visto nella (lanham ambar, poste qua
em Portugal ruo passara pela mão algum ;
mas, corno era ainbar gris, que vem da
linha, dava marasilhoso cheiro com ser
branco, e pelo contrario &quino, que ma o
mancebo dizia haver achado, era urna cousa
negra visccsa, que tinha o cheiro de azeito
de peixe, e por essa respeito cobrei tanto
asco de o ter nas mãos, que lancei a bola
pela janella fora entre umas ramas crescidas
ticando-ine semente entre os dedos Um Pe-
queno papel em que o apertara, cousa de
Ires para quatro onças. as quaes acaso, por
me despojar delias, lancei dentro na gaveta.
de uni asma torto que tinha aberto. E des-
pedi o mancebo com lhe dizer que não tinha
pera que fazer caso daquillo, que dizia ha-
ver achado, porque devia do ser alguma ina-
inuricticie que sae á praia. Com isto se feio
pobre bem descuidado do muito que se lho i&
de entre as mãos. Pasaaram-se tres aunos,
dentro dos quaes veio a esta terra do Reino
um parente meu do muita obrigaçãO, o qual
querando fazer volta outra voz perta lá, me
foi necassario dar-lhe una papel de impor-
tancia, pera que o tensas comsigo, o qual
não actuava, e por case respeito o busquei
por todas as gavetas do eseriptorio muito de
espaço, e em urna delias fui dar com o papel
envolto naquelta cousa que alli tinha lan-
çado. E como com o tempo tinha já gastado
o ruim choiro de azeite do peixe e cobrado
outro muito bom, mostrou claramente ser
arribar, e de se achar alli estive confuso por
me não alanibrar quando ou do que ma-
neira o havia Inanido naquella gaveta, ou
donde me viera, todavia, examinando bem
a mamaria, vim a ca.hir no que havia pre-
cedido com não pequeno pezar. E imagi-
nando poder ainda dar remede) ao que já o
não tinha, mandei logo chamar o desco-
bridor, que então era casado, e dando-lhe
conta do qui passava, faltou pouco pera so
enforcar; todavia nos pinamos a
indo a parte onde elle achara o anabar, con2
qual elle já mal atinava, e por fira não acha-
MOS cousa nenhuma, com cahir na conta de
que os carangueijos, aves, e mais lamuriai.-
cies o deveriam ter comido.

ALVIANO—Toduvia esse foi estranho caso, e
bem digno desci sentir a perda de tão grande
haver, que não crera haver passado dease
modo, sinii,o animareis caril tantas varas;
imaarsdoea. sa ambar como podia sor preto ? por-
que tenho posa mim que todo é branco 0

BRANDONIO—Neste nosso Brazil ha dna,
modos da ambar: um é branco e gris, que se
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acha na costa de Jaguaribe, o qual por ser
tal se vende a onça deite a quatro mil réis e
as vezes por mais; o outro é negro, que se
acha desde Pernambuco até a Bebia, posto
que timbus sahe do branco; mas o preto vai
de tres pera quatro cruzados a onça.

ALVIANO—no sentido estou do que me con-
tastes haver-vos succedido, que não quero
ouvir faltar mais em amber; e assim nos
passemos a tratar da quarta condição. da ri-
que,za do Breei!, psla ordem que as levites
enfiadas.

BRANDONIO —Todavia, antes de começar a .
tratar o que me p)rgunta.es, vos hei do den-
tar uma graça ou historia que succedeu,
poucos dias, neste Estado sobre o achar do
sambar. Certo homem ia a pescar pera a parte
da capitania do Rio Grande em urna enseada
que alli faz a eosta, e querendo se metter em
uma jangada peru o efeito, lhe faltava uma
pedra de que pedesse fazer fateixa, e lançando
os olhos pelo praia viu uma, q ue, ao seu pa

-recer, teve por accommodada pera isso, e,
tomando-a, atou nela o cabo, e se menet na
jangada pene, ir fazer sua pescaria e; estando
ja na parte que queria, porque o vento lhe
fazia desgarrar a jangada do porto, lançou a
sua fateixa ao mar, a qual, como si fora de
cortiça, andava sobre agua; o, vendo que lhe
IlãO aproveitava a diligencia que tinha feito
com aquela fateixa, pois nadava, tornou para
terra ao tempo que chegava á praia uni Seu
amigo, tambem para haver de pescar com
outra jangada, e dando-lhe conta do que lhe
havia succedido com aquela pedra que na-
dava, o outro, que devia ser mais trafego lhe
disse que não tomasse por isso pena, por-
quanto elle se achava indisposto, e não de-
terminava de pescar, que alli tinha a sus
fateixa, de que se podia servir. Acceitou-lhe
o outro o offerecimento, e com ella se foi a
sua pescaria, deixando a pedra nadadora naa
mãos do que novamente chegara, que logo
conheceu sor ambar, e tomado as costas se
recolheu e fez-se invisivel com cita, aprovei-
tando-se de sua valia; porque pesava quasi
uma arroba.

ALVIANO—Não foi máo lanço esse; e posto
que a riqueza se estrebuxe peles homens por
venturas, si é licto poder-se dizer assim, pera
toda esta cousa de haver, principalmente
pera o achar do ambsr se requer grandissima;
e, porque ainda estou maguado do que me
constastes, vos peço que torneis ao fio da
vossa narração.

uatsee poato—Parece-me que disse que o
quarto modo, que havia no Brazil, pera se
fazerem ricos seus moradores eram os algo-
dões e madeiras; pelo que tratarei primeiro
dos algodões, que já foram tidos em mais re-
putação, e deram mais proveito aos que nele
tratavam do que de presente dee.

ALVIANO —E qual é a causa disso?
BRANDONIO—Haver muito em Veneza e em

outras pirtes, com que se abate o que levam
do Brazil; posto que a terra é tão caroavel de
o produzir, que em qualquer parte se colhe
grande entidade de algodão. Plantasse de
semente, e em breve tempo leva fructo, o
qual se colhe despois de estar maduro e de
vez, e tirado do coculo. aonde se cria,o põem
em rimas, e deste modo se chama algodao
Sujo, o que se aparta da semente é o limpo.

E para se haver de apartar della usam de
urna invenção de dons eixos, que andam á
roda, e passado por cites o algodão larga
uma parte, que é a por onde se mette a se-
mente, e pela outra vae lançindo, por entre
os eixos, o algodão, que se costumava a ven-
der na terra a dona mil reis a arroba, com
deixar muito proveito aos que o lavram,
pelo pouco custo que na lavoura dele faziam
e no reino Se vendia a quatro mil reis a ar-
roba, mas já agora, polo respeito que disse,
se vende tanto eat uma parte como em outra
por muito menos preço.

ALVIANO—E de que modo se leva esse al-
godão pera o Reino ?

BRANDONIO—Levam-no dentro em grandes
saccos, que para esse effe r to fazem de angeo,
onde se mette mui bem socado, de modo que
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a saca fica dura e tesa ; e, como está aper-
tado, não importa que o levem pera o Reino
sobre a coberta dos navios, porque a chuva
lhe não faz datnno. E com isto me parece
que tenho dito o que basta dos algodões, dos
quaes tambem neste Brazil se faz muito bom

ALVIANO— Pois passemos a tratar das ma-
deiras, que deve de ser cousa de mais impor-
-tenda.

BRANDONIO — Certamente que estimara
muito não me metter em semelhante tra-
balho, pelo muito que ha que dizer acerca
dessa maioria; porque por cada parte que
ponho os olhos, vejo frondosas arvores, en-
trebastecidas matas e intrincadas selvas.
amenos campos, composto tudo de uma doce
e suave primavera ; porquanto, em todo o
decurso do armo, gosam as arvores de uma
fresca verdura, e tão verdes se mostram no
verão como no inverno, sem nunca- se des-
pirem de todo de suas folhas, como costumam
de fazer ne. nossa Hespanha ; antes, tanto
que lhe cabe uma,lhe nasce inunediatamente
outra, campeando a vista com formosas pai-
zagens, de modo que as alamedas de alemos
e outras semelhantes plantas, que em Madrid,
Valhadolid e em outras villas e lugares de
Castella se plantam e grangeam com tanta
industrie ercuriosidade, pera formosura e re-
creação dos povos, lhe ficam muito atraz e
quasi sem comparação uma cousa da outra ;
porque aqui as metas, e bosques são nata-
raes, e não industriosos, acompanhados de
tão crescidos arvoredos, que, além de suas
tapadas frescas folhas defenderem aos raios
do sol poder visitar o terreno de que gosam,
não é bastante uma frecha despediria de um
teso arco, por galhardo braço, a poder sobre-
pujar a sua alteza ; e destas semelhantes
plantas e arvores ha tantas e diversas castas
que se embaraç im os olhos na contemplação
delias, e somente se satisfazem com dar
graças a Deus de as haver cr i ado daquela
sorte. Donde certamente cuido que si neste
Brazil houvera bons arbolarios, se poderiam
fazer da qiialidade e natureza das plantas e
arvores muitos volumes de livros maiores
que os de Diaseorides; porque gosam e encer-
ram em si grandissimas virtudes e excellen-
cias occulte.s, e enxerga-se o seu muito em
algum pouco delas, de que nos aprovei-
tamos.

ALVIANO — Por essa maneira temos no Bra-
zil outros novos campos de Tbesalia ; porque
tendes encarecido os seus com tão efficazes
palavras, representando nelas tantas gran-
dezas e excellenclas, que me vem desejo de
me transformar em um agreste pastor, se-
mente uma poder gozar de tanta frescura.

BRANDONIO — Não vos feira mal, quando
assim o fizesesis, porque em tudo quanto
tenho dito fico certo a perder de vista pera o
muito que podara dizer.

Atariam—Confesso que esses campos terão
essa amenidade que representaes, mas nunca
ouvi dizer que as plantas, que por alies se
produzem, gozem de tantas virtudes medi-
cines de que os fazeis abundantes.

( Continua. )

REÀDAS PUBLICAS

ALPANORGA Do RIO DE JANEIRO

tende do dia 1 a 13 de feve-
reiro de 1900 1.388:884498

Idem do dia 14:

Em papel... 172:0234793
Em puro.... 28:3614477

200:3851270

1.589:271$766
Em igual periodo do 1899... 2.638:9814660

Pevereiro— 1900 •

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 13 de 

fevereiro de 1900 	
•

1.117:087$125
Idem do dia 14  79:761$349

1.198:848$474
Em Igual perlodo de 1899... 780:4884281

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS azru.ra
NA CAPITAL FEDERAL

+Rendimento do dia 14 de fe-

	

vereiro de 1900 	 	 30:7504922

	

idern do dia 1 a 14 	 	 4C0:803$974

	

km igual periodo	 de 1899 	 	 334:6884703
MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO

Rendimento do dia 14 de fla

	

vereiro de 1900 	
	

34:835$056

	

Idem do dia 1 a 14 	
	

330:748$700

NOTICIAM
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento esbre as quaes proferiu despacho
de registro, em 14 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerlo da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas—Aviso n. 277, de 9 do corrente, paga.
mento de 2:6024999, a folha dos enge-
nheiros e mais auxiliares da 3 4 divisão da
Inspecção Geral das Obres Publicas.

—Ministerio da Justiça e NegociosInteriores
—Avisos:

N. 363, de 6 do corrente, pagamento de
364500 a Ottoni, Silva & Comp., de forneci-
mentos, em dezembro findo, á Directoria Geral
de Saude Publica;

N. 355, da mesma data, idem de 4:4284500
a diverso, de fornecimentos, em novembro e
dezembro findos, á Bibliotheca Nacional ;

N. 356, da mesma data, idem, de 9:l24616
a. diversos, de fornecimentos, em dezembro
findo, ás colonias de alienados na ilha do
Governador.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso n 35, de 6 do corrente, pagamento de
30$ ao 20 tenente machinista Bartholomeu
Caetano Fontes, de gratificação pela conser-
vação do motor electrico da Secretaria de
Estado, no mez de dezembro ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 18, da. Directoria da Casa. da Moeda, de

16 de janeiro, pagamento de 352$ a D. Rita
Colin, de saccos fornecidos áquella repartição,
no mez de dezembro ultimo ;

N. 20, do Laboratorio Nacional de Analy-
ses, de 27 de janeiro, idem de 1724142 .á
Socida Anonyene du, Gaz de Rio de Janeiro,
de gaz consumido naquele estabelecimento.
durante o 40 trimestee do anno proximo pas-
sado ; -

N. 135, da Directoria de Contabilidade, de 3
do corrente, idem de 500$ ao porteiro.do The-
souto Federal, para occorrer ás despezas a seu
cargo, no trimestre de janeiro a março do
corrente anui();

N. 17, do Laboratorio Nacional de Analy-
ses, de 24 de janeiro, idem de 100$ a Manoel
Joaquim da Silva, de serviços prestados
áquella repartição, em dezembro ultimo ;

N. 25, da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas, de 27 de janeiro, idem de 3:180$430 , a
diversos, de fornedmeatos do materiaes e
artigos diversos empregados nas obras de
concertos inadiaveis da Ilha Fiscal, relativas
ao mez de dezembro findo.

Requerimento do bacharel Salustino Go-
mes da Silveira, pagamento da 1054770, da
restituição do imposto sobre vencimentos do
anno de 1898.

Exercidos findos — Requerimentos.:
De D. Francisca Pessoa Lima, pagamento

de 17:217$148, de fornecimentos feitos, era
1896, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
por seu falecido marido Raymundo de Paula
Lima ;

panno de serviço.
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Da Companhia Geral do Melhoramentos no
Maranhão, idem de 2:41-1$167, de pasassetis
concedidas por contado Ministerio da Guerra,
no anno de 1807;

Do contra-almirante João Gonçalves Duar-
te, idem de 523$340, de etapas vencidas, nos
annos de 1894 e 1895

Da Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, idem de 181e474, de serviços
prestados, em 1898, ao Ministerio da Guerra;

Da Companhia Leopoldina, idem de
1:u13$750, de passagens concedidas por conte
do Ministerio da Justiça;

Do Philomena Cevotta, na qualidade de
procuradora de diversos trabalhadores da
turma de medição e demarcação de terras da
fazenda nacional de Pinheiros, idem d
2:083$, dos vencimentos aos mesmos devidos,
conforme as folhas do pagamento do agosto
a dezembro de 1890 •

Do A. J. Peixoto de Castro, idem do
1:824130, do fornecimentos ao Ministerio da
Guerra, no armo de 1898;

Do I° tenente Armando de Oliveira, idem
de 184$, de dilTerença do etapa que deixou
de receber em 1893 •

Do 2s tenente Carlos Ramos, idem de
334540, de etapa vencida no peno lo do 3
de maio a 30 do dezembro de 1805;

Do commissario de 3 classe da armada
Francisco de Paula Canado Goulart, idem
de 500$05e, de etapas vencidas durante o
periodo de 15 de dezembro do 1891 a dezem-
bro de 1895;

Do capita de fragata Jo;-é Antonio Tupi-
nambá, idem de 590$05e, de &apto vencidas
nos annos do 1891 e 1895;

De João Duarte Macedo, idem de 1:218e480,
de porcentagens pela cobrança do impostos
no exercido de 1897;

De Antonio Gualberto Nabor do Rego,
idemde 2:003$e07, dlem idem;

De Antonio Joaquim Rebito Braga, idem
de 897$946, idem idem;

De Antonio Pinto Vieireidem de 1:372399,
idem idem;

De D. Pauline Pinto de Araujo Corrêa,
Idem de 20$, da restituição da parto do uma
consig,naçeo a mais descontada em 1898;

De Miranda Aniz Comp.. idem de
11:334820, de fornecimentos á Casa da
Moeda, em 1898;

Do chefe de divisão Jo zé Pereira Pinto,
idem de 523$340, de etapas vencida nos an-
nos de 1894 e 1895;

Do Francisco Corrêa Garcia, idem de 70e$,
do ajuda do custo.

-Ministerio da Marinha - Aviso n.
do 27 de janeiro do corrente anno, idem de
4:718$300, a diversos, de artigos de expe-
diente, encadernação, lavagem de roupa,
gratificação a pharoletros, aluguel de casa,
etc.

-Ministerio da Guerra - Avisos
N. 41. de 28 de janeiro. pagamento de

8:007$353, a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no exercido
de 1899;

N. 37, do 25 de janeiro, idem de 2:628$6e8,
a diversos, de fornecimentos á mesma repar-
tição, no actual exercido

N. 62, de 1 do corrente, idem do 180e á
Irmandade do Santissimo Sacramen4o da Can-
delaria., dos ferem tio anno de 1899, do terrena
de sua propriedade, occupado pelo quartel
da rua Pedro Ivo o correspondente a 352
metros.

N. 86 A, de 5 do enrronte, idem do
2:438$794, a Villas Bas 8c Comp., d forne-
cimentos no exereicio de 1899, a diversas re-
partiçtlee deste ministerio.

N. 3, de 26 de .jan miro, idem do 383$950,
Lniz Macedo. de fornecimentos a varias re-
partiçees deste ministerio, no exercicio de
1899.

Externato do Gyinnasio Na-
cional-O resultado dos exames de prepa-
ratorios effectuados no dia 13 do corrente, foi
o seguinte :

Latim-Approvados: Bolivar Bastos Ri-
beiro, Edmundo da Cunha o Mello, plena-
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mente; Dionysio Tolomei Junior, Dano
Ferreira de Aguiar, Cedes Machado ele Bit-
tencoart,Carios Eireenio Guhriarães, Engenho
Fornandes de Oliveira e Abelardo Rocha,
simplesmente.

Deus reprovados.
Physica e chimica.-Approvados: Manoel

Cassio Berlinck e José Lourença Vianna
Filho, com distincção; Heitor Teixeira de Go-
doy, Luiz de Castro, Manoel Fornandes Beiriz,
Manoel Moreira da Costa, Manoel Victor da
Fonseca Gaivão, plen unente; Humberto da
Silveira Garcez, Jorge Castrioto Pinheiro,
o Luiz Cornet do Lacsela, simidesmente.

Escola Militar do 1 trazil-
Resultado, em ordem de merecimento, dos
exames times prestados pelos alumnos do
1" armo do curso especial, rolativamente ao
anno de 1899

Segunda parte da 1" cadeira (zeodesia)-
Approvados : com distincção, Antonio Leite
de ela.ealhees Bastes Junior, grito 10 ; plena-
mente, Aristides Bandeira, José Vistorino
Aranha da Silva, Miguel Arehanio Tenorio
de Albuquerque e Manoel Thoophilo da Costa
Pinheiro, grão 9 ; Finnino Antonio Borba,
Candeio Augusto Nunes Pires, Sameol Bem-
portenee Pires, Francisco Jorge Pinheiro, An-
tonio Aranha Meies da Vassoncellos, Secou-
(fino Antonio da Centre Meneei Feliz de
Mm !ZCS, João Guilherme do Amaral, João
Joaquim do Oliveira Re is, Luiz Ferraz de
S impam, Arthue da Casta Ferreira, Theodo-
miro de Araujo e Silva, Augusto Freire da
Silva Sobrinlie, Armando Duval Sergio Fer-
reira, Armando de Oliveira, Jose Luiz Pereira
do Vasconcellos,. Epaminondas Thebano Bar-
reto, João Alvares de Azevedo Costa, Carlos
Lindelpho Paes de Figueiredo, Joaquim So.
tero Ferreira Cantão, Oscar Barcellos o Joa-
quim limado da Silveira Junior, grão 8;
Elyseu da Fonseca Mentarroyos, Isidro Leite
Ferreira do Araujo, José Armando Itilairo
de Paula, Jcse de Castollo Branco, José
Osorio, Nilo Cairo da Silva, Oscar Saturnino
(lo Paiva, Arthur Xevier Moreira, João Jose
Ferreira de Brito, Alexandre Gaivão Buena e
Antonio Exigente Gadelha, grão 7 ; Ernesto
Viriato de Medeiros. M moo! Pedro de Alcan-
tara e Aristides Theodorico de Pinho, grão 6.

2. caleira-Prepa.raç.io do exercito para a
guerra, no que concerne á missão do Estado-
Maior - Approvados : com distincçã.o, José
Vietoriano Aranha da silva, Candeio Augusto
Nunes Picos, Antnnio Leite do Mite,alhães
Bastos Junior, Aristides Ferreira Bandeira,
Elyseu da Fonseca Montarroyos e Carlos Lin-
dolpho Paes de Figueiredo, grão 10; plena-
mente, João Joaquim de Oliveira Reis, Anto-
nio Aranha hidra de Vascoiteellos, Augusto
Freire da Silva Sobrinho, José de Castello
Branco, Manoel Pedro de Alcantera e José
Osorio, grão 9; Manoel Theophilo d enata
Pinheiro, Nilo Cairo da Silva, Manoel Felix
de Menezes, Antonio da Costa Ferreira, Luiz
Ferraz de Sampaio, Armando de Oliveira,
Francisco Jorge Pinheiro, Joãe Guilherme do
Amaral, José Arman io Ribeiro de Paula,
Arthur Xavier Moreira e João Alvares de
Azevedo Costa, grito 8 ; Izeiro Leite Ferreira
de Araujo. Joaquim Ignado da Silveira Junior,
Armando Duval Sergio Ferreira, Samuel I3ein-
pertense Pires, Aristides Theodorico de Pinho,
Miguel Archanjo Tenorie de Albuquerque,
Theodorniro do Araujo e Silva, Epaminondas
Thebano liarreto, Oemr Barcollos, Alexandre
Galveo Bueno, Firinino Antonio Borba, Oscar
Saturnino de Paiva, Ernesto Viriato de
Medeiros e José Teliz Pereira de Vasconeellos,
grão 7; João José Ferreira de Brite, Joaquim
Sotero Ferreira Cantão e Antonio .Eugenio
Gadelha, grão 8.

3o c ideira-Minera.logia.e..ealogia a botanica
-Approvailos: com distincção, Antonio Leite
de Magalhães Bastos Junior, José Victorino
Aranha da Silva, Antonio Aranha Moira do
Vasconcellos e Jose Joaquim do Oliveira Reis,
grito 10: plenamente, Candeio Augusto Nunes
Pires,Manoel Tbeephilo cm Costa Pinheiro,
Armando de Oliveira. Nilo cairo tl Silva e
Aristides Ferreira Bandeira,gráo 9; João °ui-
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lherme do Arneral,Elyseu da Fonseca Montar-
royos José de Castelle [trance, lzidro Leite
Ferreira de Araujo, José Osorio, Luiz Ferraz
de Semeado, Miguel Archote° Teflon° de Al-
buquerque, Arthur da Costa Ferreira, Au-
gusto Freire da Silva Sobrinho. Joaquim
[gume) da Silveira Junior. Arthur Xavier
Mor era o Epaminoridas Thehano Rirrete,
grito 8 ; Manoel Felix ee Menezes, Frandsco
Jorge Pinheiro, Finnino Antonio Borba, Joa-
quim Sacro Ferreira Cantão, João Jose Fer-
reira de Brito, Alexandre Gaivão Buem) e
Ernesto Viiiat lo Medeiros, ele() 7 ; José
Armando Ribsiro , te Paula, Jeão Alvares de
Azevedo Costa, Armando Duval Sergio Ver-
reine Mtnoel redro do Aleantara. Theodo-
miro do Araujo e Silve, osear Saturnino de
Paiva, Carlos Lindelpho Piles de Figueiredo,
Oscar Barcena-e :Samu el Bemportense Pires,
José Luiz reedra :te Vasconcellos, Aristides
Theodori ,r) de Pinho e Antonio Eugenio Gue-
delha, grão 6.

Aula. Theoria e desenho de cartas [coages-
ph i'as-Approvados: com dis , ¡micção, Antonio
Leite de Meeelhães Bastes Junior, Aristides
Ferreira II indica e João Guilherme do Ama-
ral. grito 10; plenae . ente,Manoel Folix de Me-
nezes, Firmei° Antonio Borba, José Armando
Rii . eird fie Paula-10,0 de Cassete) Bra ue ), José
Vietoriane Aranha fia Silva, Antonio Aranha
Mein. mie Vaseoncellos, Cindido Augusto
Nunes Pires, José Luiz Pereira de Vaseou-
cellos o Arthur X tvier Moreira, geio O ; Ar-
mando de Oliveira, Luiz Ferraz do Sampaio,
Ar thur da Costa Ferreira, Epaininondas The-
b ¡no Barreto, Theodoiniro de Araujo e Silva,
João Joaquim de Oliveira Reis, Iselro Leite
Ferreira. de Araujo, A ristides Thealorico de
Pinho o Artnatalo Duval Sergio Ferreira,
grão ; Carlos Lindolpho Paes de Figueiredo,
Elyseti da Fonseca elontarroyes, José Osorio,
Manosl Pedro lo Aleantara, Manoel Then-
philo da Costa Pinheiro, Miguel Arelia.njo
'Veneno de Albuquerque, João Alvaro de
Azovel) Costa, João José Ferretes de III •ito e
Joaquim lenttoia da Silveira. Junior, geio 7;
Antonio Eeeenio Ga, Ideie Augusto Freire da
Silva Sobrinho, Ernesto \enate de Mieli ires,
Francisco lego Pinheiro, Joaquim Sotoro
Ferreira Cantão, Nilo Cairo di Silva, Oscar
Bercollos, Oscar Saturn i na de Paiva, Samuel
Bomportensti Pires o Al ',sanar° Gaivão Buo-
nu, grão 6.

Emburrar orlo Nacional de
itnnlysitt4 - Neste estnibelecitnente effe-
ctuarun-se duraate o mez de j aleiro proximo
findo 400 analyses, sendo: de vinhos 312,
vinhos espumantes 5, vormouths 4, vina-
gres 3, eegnacs 11, cerv sj is 2, banyuls 2,
wiskys 9, bater 1, genebras 2, fernet 1,
rhurn 1, licores 10, manteigas 9, azeito doce
15, sebo 1, banha 1. massa de tomates 6,
conserva de sardinhas 2, glucose 1, breu 1,
tintas 2, argillas 2. gesso em pedra 1, cella
I, agua mineral I, tecidos 2, urina I.

A renda produzida pela cobrança dag taxas
si is analyses foi de 4:550;000.

Externato do Gynannedo Na-
cional-O resuleelo doe exames do prepe-
ratorios effeetuados no dia 12 do eorranto
liii o seguinte;

Latiin-A pprovados: João Novae; de Souza
com distine4n; Antonio Maxim° Nogueira
Penei°, plenamente; Alberto do Rego Lopes,
Alvaro Freire da Silva Bra ga, Alvaro 'to-
drigues Teixeira, Antonio Aranhas Meira de
Vaseeneellos, Antonio Arruda Vallim, An-
tanho Monde mIe OliN,eira Castro Filho, ()ob-
vio Xavier Oliveira de Menezes e Athanasio
Cava lean ti lt ams lho, simplesmente.

Physict e chirnice-Approvados : Anna Al-
vares Barata, Benedinto Meirelles Freire e
Gaseio dos Guimarães Bilac , com distincção;
Arthur Valente Pereira, Cyro de Andrade
Martins Costa, Elysio Mendes de Oliveira
Castro e Ameno° M indes (Te Oliveira Castro
plenemente; Badare Esteves, Eduardo Otto
Theiler e Francisce Antonio Coelho, simples-
mente.



Barometro
a 0'

Tempera-
tut

centigrada
Ten:ida

do vapor
11014.113

64 0.0 - 1.2 c
66 1.0 NW 0.2 C
83 3.3 NW 0.1 C
71 1.0 NNE 0.3 CK
76 10.0 SE 0.6 C.CK.K
67 12.5 SE 0.7 CK .KN
80 1.9 NW 1.0 K. N Gottas •	 Fina
77 6.6 N W 1.0 KN

73.6 4.5 0.5

	1 h. tu	

	

4 h. m 	

	

h. m 	

	

10 ti. na 	

	

1 h. t 	

	

4 h. t 	

	

7 h. t 	

	

, 0 h. n 	

56.3
	

25.6
756.3
	

"5.')
ra;.5
	

27.3
756.9
	

29.0
:55.5

755.1
	

a5.5
756.3
	

25.6

15.7
15.6
23.5
21.1
18.3
17.3
19.5
18.7

755.95	 26.25 18.71
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Correio - Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo , para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos ',até as 11 horas da ma-
nhã, c.o tas para o extarior até as 12, ob-
jectos para registrar até as 10.

Pelo Corlillere, rara Bailia, Pernambnco.
nakar, Lisboa e Bord os, rneberalo impres-
sos até as 6 lanas da manhã, cartas para o
interior até as 6 1/2, ditas com porte duplo
o para o extarior até as 7.

Pela para Santos, Trieste o
Fiume, mouenuo impressos até as 9 hokas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditrs c•m porte duplo o para o exterior ate
as 10.

Pelo Asti, pira Nova Yark, recebendo im-
pressos até as 10 horas da m , nhã, cart.,s
para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo sclionbaag, para Saatos, recebendo
1w prrssos ali! a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 IR, ditas com porta duplo
até as 2, objectos Rixa registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Bellardep , para Santos, recebendo MI-.
pre;'-os até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo ate as 10.

Pelo Gaaaica, para os partos do Pacifico,
ne,laaido pisos até a I hora da tarde, crr-

wra o extra ior ata	 2, objectas para
registrar até as 12 da maniã.

reetoria de Yleteor.slogist do Mininterfo da Marinha-Re-
p rt ição da CartaMariti rua-Resumo mateorologico da tistação central, no morro de Santo
\ntonio, em 13 de fevereito de 1900 (terça-letra):

florac Harometro
*0'

Temperetu-
ra do ar

Tenso do
weTor

anm:dade
relativa.

Dtroceiio do
nto
-

Lrtado da
atmospliera

1j &poete do
I	 IIII•01111

Quantidade
de nuvem

1
413/al ema '"io

n. 755.62 23.6 19.40 90.0 ESE -	 1	 - -
1 a. 755.11 Z 3 . 7 19.70 90.5 SE - - -.

3*. 755 2 0 23.7 19.33 91.0 Ni4 Encoberto .. 10
s a. 754,.13 24.4 20.79 91.4 W-',W Idem. N 10

op d. 753 . 70 25.4 18.47 76.7 SE Ideio. .. 10
'.	 p. 753.90 24.5 19.98 87.5 SE Claro. 10
8 p. ";53 31 23.1) 19 10 90.5 SsE Encoberto	 .. 10
9 p. ;55,01 24.0 21 04 95.0 SW Idem.	 N 10

- 	 ^N%

Temperatura maxima exposta 	
• a sombra 	

• mínima 	
; d.p..oração em 24 horas á sombra. 	
Chuva em 24 horas 	

	

,40 hrilao	 	

ObserottOcs

A's 7 h. 57 m. a. cahiu chuva, sendo mais ou menos copiosa ás 9 h. 10 m. a.,
cessando as lo h. 15 tu. a. A's II h. 50 m. a. chuviscou e a. O h: 55 In. p. cahiu u111
aguar iro de corta duração.

lie 5 li. 30 tu. p. até 8 h. 10 m. p. ouviram-se troviíes a W.
De 6 h. 05 m. p. às 8 h. p. viram-se relampagos a WNW.
De 6 h. 45 iii. p. até depoia de 9 h. p. choveu.

• ••	 •	 .	 24,8
255
234

• •	 3a/m,5
30,0,05
0,61

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim metoomilogico - Dia 11 do fevereiro de MO.

Humidade
relati va cl

r-.o
eta

IrCNTO8 oito 16' p,

=No

---•

o
io
Eia'

>

o

o
Direcção

O
Id

Nuvens

Extremos da temperatura : Maxim° 4 11. !Ardo, 30.0; minium 7 ti. manha, 24.3.
Evaporação em 24 horas 3.9.
Chuxa catiida.7 lis. da tn.t,1i . 7 lis. da noite gottas. Total em 21 horas gotta.
'Toros de insolação, «holiographoa5 h. 17m.

Obmorvatorio do Pilo de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 12 de fevereiro de 1900

fitir.n: CÉ0
02aQ tj)O F.,

IM
O

L•o

0071AS
Barometro Tempera-

tura Tensao Humidade ..È.° 19 ão 4)
.ig-

a O° do vapor relativa c2e
O Direaçim .%centigrada ..

00	 Nuvens O .
.£7 E'D ea.,,

.0 O

1	 h .	 m.... 755.4 23.3 18.0 85 4.3 NW 1.0 K. N Gottas . Fina
4 h. m.... 73. 4 23.4 18.3 85 1.9 NW 0.6 C. K - -
7 h. m.... 754.9 22.2 17.8 89 5.0 sE 0.5 C - -
10 h.	 m.... 756.0 26.0 16.5 67 8.3 SE 0.4 C. CK - -

1	 h.	 t 	 755.4 24.2 17.3 77 5.0 SE 0.7 C. CKK - -
4 h. t 	 755.4 25.7 16.1 70 6,6 SE 0.8 CK. K - -
7 h. t 	 754.6 25 O 18.0 77 1.0 S 1.0 KN. N - . Gottas
10 h. ri 	 755.8 23.0 15.2 73 1.7 SE 0.9 CK. KN. N

Ylédios 	 753.11 24.10 17.15 77.4 4.2 - 0.7 - - - -
.	 _ ----

Extremos da temperatura: maximo 4 h. tarde, 26,9; minimo 7 hs. da manhã, 21.6.
Evaporação em 24 horas 2.8.
Chuva cabida, 7 lis. da manhã 2 r025e 7. lis, da noite, gottas. Total em 24 horas 2m25.
horas de insolação 4die1i ggrapliu» 8h34.
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santa Casa da Int esericordla
— O movimento do hospital da Santa Casa da
hfisertoordia, doa hospicios de Nossa Senhora
da Saud°, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &ocorro e de No?sa Senhora das
Mires, em Casdadu . fo , no dia 10 do feve-
reiro o seguinte :

Zsiztlam	 870
Entraram 	 	 21
6abiram 	  • 	 	 2
Fal/ecoram 	
Existem 	 	 873

O movimento da sala !o LAile0 e doa cena itoriou
publicou foi, no mesmo dia, de 443 coceultantee pau
os quinta se aviaram 533 receitas

Fieeram-ee 2 oitrac.;(1ea e 8 obturavi e do dela s.

Oàtf.Ulttei.• -Sapaltaram-se no rtia 8
de fevereiro 41 pewsoax, fala et as dti:

ACC8SS , 1 pernicioso 	 	 2
Febre amarolla 	  4
Febres diversas 	  	  2
VariOla 	 	 	  3
Outras causas 	  30

41
Nacionaea 	  28
Estrangeiros 	  	  15

41
Do seio masculino 	
Do sexo feminino 	  16

41
Maiores de 12 aluas ..... • •	 28
Menores le 12 /lano; 	 	 13

41
Indigente°.	 . 	 	 9

SM,	

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.830
JosélGornes Corra t, estabolecitio nesta praça.

á rua Visconde do Rio Branco n. 13 A, com
commercio e deposito de paraty denominado
Excelsior o outras bebidas, vem apresentar
a marca acima atinada, Montada . pela sup-
plicante para distinguir o seu fabrico e
eommercio, a qual consiste no seguinte
Um rotulo em papel branco de farina re-
ctangular, ten lo duas linhas margeando tola
a volta, vendo-se na pule suporior tio lado
esquerdo um quadro, tendo por fundo di-
versos troncos ue arvores e no primeiro plano
um dragão com a bocca alerta e uma mulher
vestida em decote, com o braço direito es-
tendido, empunii indo um calice, do qual
deixa cahir na boaet do dragão gaita: do
liquido. Por baixo do dito quadra lè-so
Marca reg ;strada e mais abaixo Etcelçior
lettras grandes, e ainda mais abaixo o fac-
símile da assignatura J. Corri,a, seguida
datinesma firma desenhada em latiras grandes.
Na parto superior, do lado direito, là-se sobre
um quadro branco, os seguintes dizeres:
Este paraty nada mais é do que o producto
genuíno de aguardente de canua escWhida
entre as melhores, ez-purg ida de todas as im-
purezas e ligeiramente t.!mper.rd erma essen-
cias de vegetac; indígenas de rronh ,..cida acejo
benefica sobre o estomago. Mais nbaixo lé-so
Parati. A referida marca constando do de-
senho acima •Iceeripto e da palavra Erc-lsior
será usada nas garrafas e caixas contendo o
paraty já mencionado ou outras bebidas já
expostas no seu commercio, como Cognac,er-
veft., vinhos, licores e outras congencres.

Apresentando-a, assim, em ires exemplares,
o supplicante pado para que seja registrada
na fama da lei, para ser usada em todas as
cerres e dimensaes, como lhe conviar.

Achava-se canada uma estampilha (In 300
róis, inutilizada da seguinte maneira : Rio
de Janeiro, 2 de fevereiro de 1900.— José
aomes Cornai.

Aprosenlada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Faiara! ás II horas da
manhã de 2 do favereiro de 1900.— O secre-
tario, Casar de Olivei).a.

Registrada sob n. 2.859, por despacho da
Junta Commercial, eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de solto por es-
tampilhas.

Rio do Janeiro, 8 do fevereiro de 1900.— O
secretario, Cegar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo daJun ta Com-
/invejai.)

EDITAES E A i-SOS

Faculdade do llodie na c (1c
Phar gasacia do Itio do Ja-
neiro
Sarar) chamados amanhã, 15 do corrente,

os seguintes senhores
EXAME ESCRIPTi)

22 serie medica
( A's 10 horas)

Ernesto Crissiuma Junior.
Francisco Carlos Reverbel.
Nilo Cairo da Silva.
Jose Pereira de Msgalhães.
Pedro Nacarato.
Antonio Pereira do Amaral Carvalho,
Auzusto Tavares de Souza Vaz.
João Ferrara.
Mauricio Leitão da Cunha.
Claro Casar.
Adolpho Gomes Pereira.
Elididas Pereira de Andrade.
José Tostes tis Alvarenga..
Alvaro Nunes Furtado.
Maria da Gloria Fernan•les.
José Peregrino Leite de Araujo Filho.
Bento d. s Almeida Nobre.
Domingos Conde Filho.
Jsão Farreira de Moraes.
Jos Marcellino Teixeira do Rezando.

Turma supplomontar

João Baptista de Albuquerque Mello Mattos.
Josa Alves Dias Junior.

EXAME ORAL

/a serie odontologica
(	 10 horas )

Walter dos Santos Pereira.
Manoel José da Silva Leme.
Raymundo Christo Lassance Cunha.
Messias Borges.

Turma supplamontar
Eurico S twerbroin do Souza.
Josá Silvina Espindola.
Frederico Lisl»a de Mara..
Jos ss Augusto Ilarbosa..

EXAME escalam
1 serie pharmtce? n tica

( A's 10 horas )
Alfredo Illake Sant'Anna.
Frane'sco do Moura lesai'.
Franci sco Barges Ramos.
Waldernar Pereira.
arsó Pires Portela. Junior.
Jatar) das Virgens Lima.
Joii.o Corrêa Barbosa Junior.

ExAMK ESCRIPTO

is serie nt,Wie

Adolpho lierbster Pereira.
ph.trmaceut ice estra n geiro

Antonio Mendes da Silva.
fta serie de pharmacia

( A's 11 horas)
João Guilherme Fichar.

Faculdade de Medicara e de Pharmacia ao
Rio de Janeiro, 14 fie fevereiro do 19LO. — O

scretwio, Dr. E. de Menes3s.

I?.xt.ornato do Cityinnaksio
aciona/

1RX.kMES De PREPARATORIOS
Effactuam-se hoje as provas escriptas dos

candidatos ao exame de geopraphia, sendo
na l' mesa os inscriptos de n. 10 a 453 o
na, 2a os de n. 460 a 963.

EXAMES ORAES

Latim
Turma atractiva

• 1 Heitor Josá do Carmo Nettn .
2 Antonio José do Amaral Murtinho.
3 Carlos Fernandes Góes.
4 Cicero de A rdrade Guirri traias.
5 Daniel Nanar.
6 Democrito Dantas.
7 Fredsrlco Ilrandon Fernand ss Eiras.
8 ['armaria Jost) do Carmo Netto.
O Iloracio Hurpia. Pilho.

19 Irania.ia Gomes.
Turma supplomentar

1 Anstanor Nith aroyno Pires.
2 Amasia° Maulez de Souza.
3 Jeranymo MaXii110 Nogueira Pinai°.
4 Joilu Francisco de Oliveira.
5 João Marquos
6 João Vieira de atacado.
7 loa ruim do Amaral Fontoura.
8 José de Vasconcellos Ribeiro.
9 Lincoln Brandão da Cruz Machado.

10 Manoel Vallemiro Rodrigues dos Soutos.
Physica e chimica

Turma atractiva
1 Fradarica li sndei aa da Silveira.
2 Octa,vio Emiti° (titilar° da Fonseca.
3 Marciler Teiaaira de Lacerda.
4 ()atavio Viera Braga.
5	 Lacé Branda s.
6 Marro Forreira Saturnino Braga,
7 Luiz Alves Leão.
f;t Sugusto Honriques Corrêa do Sá.
9 Philomeno José Ribeiro.

10 0,:csr Pinto de C irvalho.
Turma supplutuentar

AlfrP : 10 Thoinè Torres.
2 Octavio Jardim.
3 Luiz Rodrigues ;le Moraes .Is
4 Juvenal afurtinho de SOLVA Nobre.
5 das Carvalho Dei Vecahio.
6 Augusto
7 José Dia:: da Cruz.
8 Uberar Alexan Ire de Siqueira.

Augusto Arautos.
10 Mathildo Azaminja,

Secretaria do Exiernato do Gymnasio Na-
cional, li de fevereiro de 1900.— O secre-
taria, Paulo Tarares.

..n••n••••nn

Instituto Nacional do:nanica
MATRICULA

De aceordo com o art. 50 do regulamento,
faço puirei .° que da 15 de reverter° a 15 de
março vindouro effactuar-se-ha na secretaria
dasto instituto a matricula para a admissão
inicial de alumnos, podendo ser, desde já,
reei tmadas pelos que tiverem de proseeuir
nos estudos, as numpotentoi guias para paga-
mento da matricida. no TII8s0111-13 Federal.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
s;ca, 15 da fevereiro do 1900.-0 secretario,
Archar Toleatino da C'(wa.

Eescola fbolytechnica

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico, para conhecimento doa interessados,
que não se tendo inseripto carrlidato algum
para o concurso á vaga da substituto da 2*
saceito do curso de engenharia civil, cuja
inscripção foi hontem enearrada, fica aberta
uma nova inscripção pelo praza de quatro
mazes, a contar da pres mate data, para
o referido concurso, da accor lo com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-

Nac.	 Est.	 Total

895	 1.768
22	 50
*1	 42

10
891	 1.768
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teries que cernprehondem a referida secção
as con,tatites do publialart em 1 do
agosto do corrente enfio no .1):',.rio Official,
onde veem discriminedoe os a r tigos relattvoi
ás formalidades o conaieões pira a admissão.
bem corno as que se referem as provas.

S:cretaria da Escola Polytechnica, I de de-
zembro de 18:19.—liacharel Josi Joaquina de
Mirandt lI,rta, seeretario.	 (.

91Fla yeeKairo Federal
eitcoevier çi.:e eAs APOLICES DE 4 .. /o, uteeo

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimente dos interessados., que, a parar
desta data em deante, não se a recanversã.o
das apolices de 4 0/„, ouro como Lambem n o
pagamento dos juros relaa vos a.) 2 . semestre
de 1898, ao 1" e 2 . do 18e0, das e anelas já
einittidas em virtude do decreto n. 2 ...;07, de
11 de junho de 18'Je, se realizarão sarnento
ás (;uartas-feiras e saltitados, na Thesouraria
Geral do Tlicamre Federal, das 10 iíS 2 hera;
da tarde.

Pirectoria da Contabilidade do Theseuro
Federal, 1 de fevereiro de 19')0 — f ./ director,

1'•	 Leao.	 (.

Iterebednria da Capital
Vedera1

IMPOSTOS DE CONSUMO

Rvistr.) renda	 e.qampillgas

Faço publico que. de accardo com o regula-
mento que beaxeti atm o dereto 11.3.53e, de
21 do mez pas sado, letie publicedo no Iti.mier

os Srs. faaricantes. neeociantes e
mercadores ambulantes the; arteeos a que se
refere o art. 1" do mesmo reeulain ento deve-
rão regisrar, até o dia de fevereiro vo-
ai:nu futuro, wate peeeinederel. não se os

seus estebeleonnen toe. amuo os in iividuos que
empregarem ria venda ambulante (art. 2'),
meliante as seguintes taxas (art. li):

Fabricas 	  200 000
Depositeis de fabricas e casas com-

rnorciaes por grosso 	  100$00O
Casas commercia.es retelhistrue, ex-

clusivamente de produetes tribu-
tados 	
	

50 000
Casas cornmerciaes retalhistas com

outros ramos de negocio alem do
producto tributado 	  30$001

Co-as coei-men-artes retalhistas
mais de um oro meto, tribetaao 	  203000

atercador ambulante por conta pro-
pria ou olhei 	  203000

Pequeno fabricante trabalhando só
ou com pequeno numero do opo-
rarios e por conta propria 	  203000

Não são considerados mercadores ambu-
lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o interior amostras do mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar selladas
(art. 2, segunda parte).

E' isento do pagariteato do registro o pe-
queno fabricante que não estivar sujeito ao
imposto de til lustria. o profiesaes (art. 11,
paragrapho unico).

Aos fabricantes, como inereiatit e; por eras: o
e retalhastes e meecalores ambulentes
bengalas, calçado, cartas de jeear, chap
conservas, espec . a lidados pila rine ceuticas, p
fumarias, ph repheros, sal, vela e vinaere,
serão fornicidos eratuitamente os regietree,
si j.i se acharem reeietrailos; para n fabrico oa
commercin de outros gemere sujeitos ao
imposto de consumo (art. 2 , , paragrapha
unico.)

Os industrie.). e commercianten. que :4n es-
tabelecerem depois de 2e de fevereiro, deve-
rão obter o registro antes do iniciarem suas
operações commerciacs, pagando integral-

mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
•Joca ene que tu obtenham cart. 3.).

Incorrerão na multa do 3003 os fabricantes
e negociantes que não registrarem o seu esta
belecimento de conformidade com o que vao
Acima exp isto e consta do capitulo 2^ do
mesmo reg,alainento (art. 28, lettra

Outrosite, que, de aceordo com o disposto
tIo art. 71, os importadores e os negociantes
por grosso ou a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar do hoje, ainda tiverem
em seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadae, ou est mpilhadas incompleta-
mente, deverão supprirae a ste repartição
das estampilhas neeessaria.s que, por excepçãe
ao que dispoent os arts.2 .2 e 23, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer apule e a qualquer
pessoa.

Para o stock existente nes casas conamer-
cia.es ile chapées e tecidos serão vendidas es-
tampilhas a prazo do seis mezes aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferior a 3003, mediante termo de respon-
sabilidade ene que se garanta o debito com as
mercado-ias, te nteitorias, armações, utensi-
jos e ir oveis existentes nas casas comrner-
cates requerent s (art. 6e).

Recebed•ria da Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 11-'00.-0 director interino, J.Ramos
lia Situa Junior.	 (.

Alfondega do Mo do Janeiro
Pela inspectori da A lfandega do Rio

de ilaneiro se faz publico, de nceordo com
o disposto no art. 71, da regulamento que
baixou com o decreto n. 3.53a, de 21
dezembro proxiino findo, que ja se acham á
yen la resta repartição as eetaiapilhas pira
a cobrança do imposto do consumo das
mercadorias estrangeiras, pelo eine fica
marcado o prazo improrngavel de 20 dias, a
contar ,lesta data, a lo qual nao poderão
circular no eommereio sem ser expostas
á venda es referidas inereaderias, sem
que estejamn estampillettlas de conformidade
com as disposições do citado regulamento
hoje publicado no Diq rio O

Para este fiar os interessados pederão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-so das estampilhas que necessitarem.

Alfandega d Rio de Janeiro, 27 de ianeiro
de 19 io.-0 in,pector,./.F.de Nula e Silva.(.

ED1T.li,

Pela in.:pectoria d sta Alfandega Se faz
publice, para conheci men to dos interessados,
que foram descarregailee para esta repartição
os volumes a 1 iaixo frencionados com aignaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
ennsignatarion apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor franeez Ville de S. ÁVicolas, proce-
dente do Havre, entrado em 31 de janeiro
de 1900.—Manifesto n. 64.

Despacho sobre agua—VR: 2 caixas as. 29
o 36, ropregadas.

Idem: 2 ditas ns. 183 e 177. idem.
Idem: 2 ditas ns. 181 e 62, idem.
Idem: 1 dita n. tÃ, 1.1em.
jjne—P: 6 ditas se:» numero, i lem.
tleie—Die: 1) ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, id.en.
CS(..—Dte 1 dita idem, idem.
JJGC—A: 2 ditae idem, Idem.
MS': 2 ditas idem, idem.

—E: 4 I ti t 'ls idern, idem.
I leme-1L: 1 dita id e m, idem.
I lein—Mie a ditas alem, idem.
lilem—PR: 2 ditas iderri, idem.
EPAC—Adriano: 9 fia ts idem, idem.
.1.10C-13 : 10 ditas idem, alem.
Idem: ditas idem: H mi.
CA: 4 ditas idem, idem.
J.1GC—MAX. 2 ditas id em, idem.
alein—ML: 1 dita idem. idem.
VR: 2 ditas as. 35 064, Rem.

JJGC—DC: 3 ditas idem idem.
I lern—P: 20 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem—E: 2 ditas idem, idem.
Idem—EXP: 3 ditas idem, idem.
idem — ML: 7 ditas idem, idem.
EPAC: 8 ditas idem, idem.
CA: 3 ditas idem, idem.
ZRC: 7 ditas idem, idom.
Irmazein n. 4 — L—F-65: 3 ditas as. 1,

4 e 9, avariadas,
G—C—h': 2 ditas ns. 7 e 9, idem.
M—R—CV: 3 ditas na. 6,7 e 5, idem.
Idem: 3 ditas ns. 15, 1 e 13, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 4, idem.
CRC: 1 dita sem numere, repregada e ava-

riada.
D ,spacho sobre agua — C.1: 1 dita idem,

reprefeada.
JJGC—P: 4 ditas idem. idem.
VR: O ditas idem, idem.
MSC: 2 ditas h : ern, idem.
ZRC: 7 ditas idem, idem.
El'AC: 4 ditas idetn, idem.
Vapor allemão Corrientes, procedente de

Iiiinburee, entrado em 5 de fevereiro de
1900.—Manifesto n. 69.

Armazsin n. 11 — OFC: 1 caixa n. 10,
repregada e avariada.

MOC: I dita n. 7.880, repregada.
PUC: 1 dita n. 1.481, idem.
B—C-45—C: 1 dita n. 273, idem.
Pitl: 1 dita n. 100, idem.
BMC: 1 dita n. 2.344. reerega.la .
Idem: 1 dita n. 2.343, idem.
OFC: 1 dita n. 4, idem.
AR: 1 dita n. 21, idem.
HC—B: 1 dita n. 92, idem.
TGC—VNC: 1 dita n. 1.157, Idem.
Vapor inglez elyde, procedente de South-

amptan, entrado em 5 de fevereiro de 1900.
n. 70.

Arinazein da Estiva—F.1: 2 caixas as. 109
e 125. reprendas.

Idem: 2 ditas as. 129 e 111, idem.
Idem: 1 dita n. 139, idem.
Ideia: 5 dites sem numero. vasando.
Arrnazern n. 3 — Companhia Diamantina:

I engrada !o n. 46, quebrado.
SB: 1 caixa n. 780, repregada..
.1—[t—e—C: 1 dita n. 2, alem.
Barca alterna Schicalde, precedente de Ham-

burgo, entrado em 18 de janeiro de 1900.—
Manif !sto ri. 42.

Arma:orn n. 15—K: 1 caixa n. 2.946, re-
pre,g n da.

Vapor russo Aridne, procedente de Lon-
dres, entrado em 5 do fevereiro de 1900.—
Manifesto ir 71.

Armazena n. 14 — AAC: 1 caixa n. 330,
repregada.

CPC: 1 dita n. 2.003, idem.
Rem: 1 dita n. 2.004, idem.
Idem: 1 dita n. 2.005, idem.
[dom: 1 dita n. 2.007, alem.
CBC: 1 dita n. 476. idoin.
CC: 1 dita n. 4:56, idem.
Idem: 1 dita n. 461, idem.
JCVM. O dit is sem numero, idem.
KM: 3 ditas ris. 5389 e 541, idem.
EiC: 1 dita n. 1.635, idem.
Hem: 1 dita n. 1.630, idem.
MC: 1 dita n. 20. idem.
OSC: 1 dita n. 593, idem.
8: 1 dita mi. 1.59e. idem.
Item: 1 dita n. 1.161. i tem.

1 fardo ri. 283, repregado e roto.
TB: 6 caixas sem nume o. repregadas.
0.3C,—H8: 1 dita n. 502, idem.
União: 1 laudo n. 9,z7, avariado.
Idem: 1 dito n. 98e, idem.
Vapor francez Amirat Coorbert, procedente

do Havre, entrado em O do fevereiro do 1900.
n. 76.

Atenazem n. 12 — MPV: 1 caixa n. 472,
repreenda.

CLS: 1 dit n. 3.473, idem.
P: 1 dita n. d.220. idem.
RI.: 1 dita n. 1.652, idem.
Droearia Berrini: 1 dita n. 2.611, idem.
EFC: 1 dita n. 49, idem.
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Tunica de flanalla azul forreta, uma.
Capotes de paano azul fino, um.

e bens assim a confecção de cada calça do
panno guaince com listra azul turquesas, o de
cada dolnsan de pante° azul turqueza, de-
vendo o contractante receber da Intendencia
Geral da Guerra a mataria prima ar c :asaria
nas quantidades estipuladas pelo eters dile e
fornee ,r todos os aviamentos precisos, in-
cluindo as platinas, eastellos e estreitas
douradas para Malan.

Aos conaurreates serão prestalis pelo Sr.
majoraijudanto do material tadas as infor-
mações do que carecerem em os dias uteis
das 10 ás 2 horas da tarde até a ante-vespora
da reunião do conselho.

As propostas deverão ser em duas vias,
urna sell ida, e conterão a condição de se
obrigar cala proponente de caucionar 5 sa,
do valor das peças a fornec ir consto garantia
dt assignatura do contracto e consequente
fornecimento.

Os licitantes apresentarão amostras da
mataria prima e aviamento a empregar na
confecção do fardamento acima referido.

Escsia Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 8 do fevereiro de 1900.— Felippc Fred.
Lóhrs, escripturario.

Intendem:sia Geral da Guerra
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES—PARAFUSOS,

PREGOS E TACHAS —CARVÃO DE FEDRk E 'rA-
MURAS

A commissão de compras desta repartição
receba propostas no dia 17 do corrente até
as 11 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do corrente anno.

As pessoas que preto:aterem contractar
estes fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na 1 secção desta I gen-
dencia, onde deverão préviamante apresentar
suas habilitações, na fórina do regulamento
o ordens cru vigor ; e bem assim a caução do
1:000$ na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devera ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, som ra-
suras o assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazerem-se repre-
sentar legalmente na occasião da Sessão,
devendo na referida prop sta fazer a declara-
aão de 83 suj ritarem á multa do 5 a,. caso se
recusarem a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Inter' loncia Geral da
Guerra, 13 de fevereiro de 1900.-3/anos/
Ferreira Neves Junior, choro do secção.	 (.

naboratorio Chinsleo Pisar-
asuceatIco Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas c utensilios

De conformidade com a ordem do Minis-
torto da Guerra e as instrucções do director
geral do sande do exercito, faço pubfico que
a commissão de compras deste laboratorio se
reunirá no dia 22 do corrente mez, para o
recebimento das propostas para fornecimento,
no corrente exerçiero, das drogas, medica-
mentos, appoaitos, vasilhame e utensilioa de
pharmacia de procedencia estrangeira.

A concurrenria terá togar na sala da admi-
nistração do laboratorio, ás 10 horas da ma-
nhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deverão procurar no lab
ratorio até o dia anterior ao da concurroncia,
a relação impressa dos artigos precisos e as
condições para base do contracto.

O fornecimento sa fará em (liras porções ou
partidas correspandentes aos dons semestres
reaula rlas, porém, pelos respacti vos pedidos.

Cada uma deltas será. satisfeita era sua
totalidade por importação directa do estran-
geiro com destino ao laboratorio, por conta e
risco do contractante.

Os volumes contento os artigos serão cai
tragues na .arfaaalea.,a desta Capital, o despa-
chadas mer liantt os conhecimentos de em.
barque apresantailoa em tempo á Direcção
Gorai do Saud° do Exercito, sallindo directa-
mente da ali'anilega para o laboratorio os re-
feridos volumes.

As propostas serão Impressas o oro dupli-
cata, servin•o para esse fim as relesõ s for-
necidas o serão antregues fechadas em capa,
ern sessão da commissão.

Rem assim, sarão asaignadas com tinta
preta sobre o salto competente e rubricadas
todas as tolh es, não podendo conter rasuras
nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pala com-
missão sem que antes o proponente apre-
sente document as que prov 'In haver pago os
impostos do sua inaustria e haver depositado
no cofre la Contadoria Geral da Guerra a
quantia de tres contos de réis (3.000$) como
garantia para a assignatura o execução
do contracto.

Os preaos propastos para os artigos se refe-
rirão aa quantidadas mencionarias na relação
a deverão ser em mela Ntor I i na (ouro com-
prollearlidas todas as ries rezas até a chegada
dos vollun is na Alfandaga.	 -

As propostas só poderão ser por completo
de todo os artigos riaacionados o serão com-
paradas pelas respectivas importancias to-
am% sendo preferida aquella que offereeer
maior-os vantagens Cm preços e qualidade dos
arti gos.

O pagamento se faná pela fórma estipulada
nas condições para base dos contractos.

Os proponentes doverão se achar presentes
ou se fazerem lenimento representar no
acto da rancura-incite, ficando-lhes reservado
o direito para assignat lira do contracto.

No lebora.torio se darão Mos os esclare-
cimentos preeisos sobro as candições dos ar-
tios a serem contratados.

No casa do propmente a quem couber a
fornecimento não comparecer para asaignar
oc mtracto, perdera, revertendo pra a Fo.-
zen . la Nacional, ovalor' do dopesito feito na
Contadoria Geral da Guerra..

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
maccutico Militar, 1 da fav , reiro de 1900.—
Josè Antonio de Auredo Vi tiara, escriptura.-
rio-secretario da commissão. 	 (s.

Estrada de Ferro Central do

CONCUltiO PARA O LOGAR nu C3NFERENTE DTA
3' eis:assa

D3 ordem da diract iria, faço publico que,
de accordo com o a 1') do art. 58 do regula-
mento, comocarão no (lia 15 do corrente,
na 22 divisão, trafego. (os exames dos canil-
latos ao togar do conferente de :a classe.

Os exames constarão de
Portigues—Noções genes de grarnmatica,

analyse logica e grammatical, leitura cor-
rente, composição livro sobre qualquer as-
sumpto, redacção official.

Ari th rn thar — Operações fundamentaes,
fracçõos ordinaria.s, numeração decimal, syS-
tema motrico e prablamas.

03 candidatos devora inscrever-se nesta
secretaria. até O dia 13, apresentando reque-
rimento instruido com docum antos que paá-
vero : ser malar da 18 e menor do 35 armas ;
boa conducta e sanidade.

ri empreg idos da estrada da categoria in-
ferior po lerão tatntmn inscrever-se por in-
termedio d apresantação Lbs respectivos
eleges.

Os can lidatos cuias requerimentos estão
agtlardand0 concluso devem se apresentar
nesta secretaria, reslamandn inscripção.

Os candidatos juloralos inhabilitados neste
concurso só po lerão inscrever-se p ira novo
eXumar quando decorrido o prazo de um
armo.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 1 de fevereiro da 1900.-0 secretario,
Afino.d Fernande q Figueira.	 (•

•
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0—G-31-11--C: 1 dita n. 1, idem.
CC: 1 dita n. 542, idam.
11G-0: 1 dita n. 383, idem.
F—C—&—C: 1 dita n. 11.338, ideia.
0—O-31-11--C: 1 dita n. 2, blem.
FFB: 1 dita sem numaro, idem.
Idem: 1 barriaa n. 983, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-

dente do Havre, entrado em 31 de janeiro de
1900.—Manifesto n. 64.

Armazem n. -1 — G—C—F: 2 caixas ns. 5
e 6, avariadas.

: 2 ditas ns. la e 8, irlom.
Id em : 2 ditas as. 20 e 15, idem.
Idem : 2 dites ns. 12 e 5, idem.
M—R—CV : 1 dita n. 23, idem.
LIO : 1 dita n. 1.388, idem.
Vapor inglez Clyie, prozelente de South-

ampton, entrado em 5 de fevereiro de 1900.
— Manifesto n. 703

Armazem n. 3— ESC : 1 caixa n. 3.336,
avariada.

Idem : 1 dita n. 3.361, idem.
Idem : 1 dita n. 3.367, idem.
KFC : 1 dita n. 775, reprega la.
Pullem Schmidt Sc. Comp. : 1 dita sem nu-

mero, idem.
Vapor italiano Miacts, procedente de Ge-

nova, entrado em 6 de fevereiro de 1900. —
Manifesto n. 72.

Arrnazem n. 1 — B/F : 1 caixa a. 11.847,
avariada.

Idem 1 dita n. 12.254, idem.
DP : 1 fardo n. 20, idem.

: 1 mala sem numero, repregada.
Vieitas : 1 caixa n. 9.415, repr ida.
VG : 1 dita n. 2, idem.
Vapor francol Azntiral Courbcrt, procedente

do Havre, entrado em 6 de fevereiro de 1900.
— Manifesto n. 76.

Armazem n. 76 —JLFB : 1 caixa n. 14.523,
ropregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, I0 de teve-
roiro de 1900.—Pelo inspector, Francisco _Vi-
mosa Fernandes,ajurlanto.

Connals ,sariado Geral. da Ar-
mada

COSTURAS

Previne-se ás senhoras matriculadas nesta
Repartição como costureiras, que deverão
apresentar nesta secretaria, até o dia 28 do
corrente, novas cartas de tiança, das quaes
dovem constar a categoria, numero da ma-
tricula, moradia do fiador e afiançada.

Findo osso prazo não se attenderá a recla-
mação alguma, pardon lo o direito á ma-
tricula as senhoras que não tiverem apre-
sentado a respectiva carta.

As cartas do fiança devem sor acompa-
nhadas da matricula.para a competente aver-
bação.

Secretaria do Comrnissariado Geral da Ar-
mada, 1 de fevereiro de 1900.—Manoel Fran-
cisco da Silva Guimareles,Stcretario.	 (.

Escola Militar do Ltraz11
De ordem do Sr. general de divisão com

mandante o presidente do conselho eco-
nomia() desta escola e do acsorilo com o dia•
posto no avisa de 18 do julho de 1898, sab
n. 69, faço publico que ao meio-dia de 26 do
corrente serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o actuil semestre, das
seguintes peças de fardamento destinadas aos
alarmos deste instituto, a saber

Blusas de brim pardo, uma.
Botinas da bezerro, lizas, par.
Calças de brins branco, uma.
Calças de brim pardo, urna.
Calças de fundia azul forreta, urna.
Capas da brim branco para kapi, urna.
Kepis de copa azul ultramar, um.
Kepis de copa garanco e cinta azul ter-

queza, um.



OZ;f2 	 Quinta ¡tara lb
	 Fevereiro — 1 SOO

EDITAES

Tribunal Civil o C rim i nal
CÂMARA CO1ME1C1AL

D,- ronvoca00 d. , credores da odossa
de Jojo l'r ul) de Oliveira, paaa rcunireat-
ae i.n dia 1 r1,- março proximo, e. 1 hora, »o
rui/cio di rui dos lovolidos n. 10S, afim
de verifi .are,,) creditos e, oporovados, as-
.,.i:tirenz ti leitura d , ) r,latorio do Dr. cura-
dor das massu ,. ,	 ,bre coptor*-
d 'ta si for rtp,-seat	 prop•)stii,
o' r r)rmar-se (-mirado de o niaO,

syddicos (1,.1; ' ,divos e c.)ozmissal,
;ta friroot	 )

O Dr. C ala° Apri gio Guimarães. juiz da.
("a mara. Camtnercial do Tribunal Civil e Cri-.
minai da Capital Federal, etc.:

Vil% saber ao que o pr('S 'nt." edital virem
qua por e4n jui ) e carteira) do escrivão (lua
este subscreve, peoceesam-sa os autos da fal-
lencia de João Prado de Oliveira, a qual f
declarada aberta por sentança de 8 de janeiro
do corrente e devidainanto publicada. Tando
sido feitos pelos syndicos nninaadoscam a as-
sistencia do Dr. curador das massas as dili-
gencias necesairias. constantes das autos,
foi pelo mesmo Dr. curador dirigida a este
esta juiza a vtição do tear seguinte: Illm.
e Exrn. Sr. Dr. juiz da Camara C,onanier-
cial.-0 curador das ma. ssas til 1M,is,re aier
V. Ex. se' dignada oiiilenar a convoc.açio dos
credores de J;ão Prado de Oliveira, pela
farina estatuida no art. aa do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 18a0, pira os fins do
art. 58 do mesmo decreto. P. deferimento.
E. R. M. Rio, de feva ‘ .eiro ile 19a a —Luie
Teixeira d .• Barros Juo lor. D ispaelio:
Rio, 10 de fevereiro& 1900.— Celso Goti,, ,t-
rele;. Eln virtude do que se pas-ou o pre-
sente pelo te . 01 . do qual são co ivoeados os
ereilores d i missa falida	 Joao Praia
01'veira para rauniairn-sa na dia 1 março
proxirao a 1 hora, no editicio da tal t dos lu-
• r-lidos u. 10a, afim do varal:tarem os areai-
toe e, approvalas, as s istirem á leitura do
relatorio ilo Di-. curador das ma ss is, delil e•
Tarem sobe concardata, si for apresentada a

'rospeetiva propasta, ou r)rtIVIN:-;(3 entar.let.i n

de união, eleganda-se syndaee defiaitivos e
nuca commissão fiscal com fureaaas coas /l ia _
vas e deliberativas Para	 defini-
tiva da mana): advertindo que os ar:atores
ausentas poderão constituir proeura.1,,r
telegramrna, cuji minuta imita adiai e lega-
lisalt aevera entrezm ao expedi t or que
na transmissSamenciailará esta ciretimstan-
cia: é liado a um si inlividun ser procarador
de um ou mais are lare s , comtivito que não
soja dovcdor á mi-si, entaialando-a? o mas.
ao habilitado a tomar parte em todas as de_
liberações qua na raunião forem tomadas,
-aerelo que para a concordata é mister qua
represente eU i. no tninimo. tras quartos da
totalidade do seu paseivo. Para constar p issa-
rani-se esto a mais dous de iga 11 teor, que se-
rão publicados e ;VII xad . 3 na f',,rma da lei.
Dado e passado ne-ta Capital Federal em 10
de fevereiro ilo 19)0. E eu, Francisco de

'teria escrivão, oBarja de Almeida Córt,e.
t3 ubscrevi.— Cel go Aprigio :uimar,7es.

Ltc publica ,..,r)	 se,t • :zç,t q ,,e .1,el.irott ah •rta
a falle; , cia de Alattos & comp.,
est tbelecid)s ti rua da gaitairda n. 13, na
1;;rma al).tixo

O Dr. Celsa Aprigio Guimarães, juiz da
Canaara COM11101'Cial do Tribunal Civil e Cri-
Mina! da Capito' Federal, etc.:

Faz saber aos que o pre,ente edital virem
que, por este juiza e cartola° do escrivão que
este subecrove, proeesain-s" os autos de fal-
lencia Mattos Almeida, Leite & Comp., a
qual foi declara-Ia a b aaa lei sentença do teor
seguinte: Em n vista ti C 11 , 1,5;) do t . aano á
lis. 11. defira o raqiierido ft lis. 2, e dee:1,ra
aborta a falleneia dos eupplicantes Mattaa
Aimeida, Leite St Comp., a datar do dia 16

do corrente. Nomeio syndicos os credores
José Gonçalves Peixoto o o Banco da Repu-
blica do Brazil, sendo esta decisão devi-
damente publicada; custas pela massa. Rio,
22 do janeiro del9a0.--ealso Aprigio Guinta-
ra'es. Em virtude do que se passou o presente
pelo teor do qual se faz publica a sentença
que declarou aberta a fallencia de Mattos
Alinf ida, Leito & Comp., pa ea os fins de di-
roito. Para constar passaram-se este e mais
tras do igual teor, que serão publicados e
affixados na farina da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 21 do janeiro do
19a0. E ou, Franci sco de Boja Alineida
Carta Ras.1, escrivão, o sulacravi.— 'ciso
Aprigio Go	 rjes,

Nella 1etOri8

fl ritaejo

O Dr. Alirada de Almeida Russell, juiz
sub-pritor da 9°. pretoria do District° Fe-
deral, etc:

Faço saber (pia por parte da justiça publica
foi offareci la e por este juizo recebida
uini denuncia pela qual o ré° João Pele-
grini tem de ser procaseado oamo incurso
nas penas do art. 303 do Caligo Penal;
o pai-que não tenha sido posei vel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não
ser encontrado, nem n dalla haver noticia, o
cito pelo pr sente para. depois de findo o
prazo de 20 dias. campar .cor á primeira
andiencia deste juizo e ás consecutivas afim
de assistir á inquirição do testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim
• compaileaer á primeira sessão da junta
correccioaal, depois de praparalo o processo,
atira de ser julgada, tudo sob pena do re-
velia. as an ti ncias realizain-se ás segundas
e quintas-feiras, ás 12 horas; o as juntas
correacionaes rounam-se ás (piratear iras,
a 1 hora ela tarde. E para constar ao dito
accus alo, mandai passar o panada °elitista
que será afilando nN togar do costume.
Nona Pr tom-ia. Capital Federal, 14 de feve-
reiro de 19) 1 .—Eu , João Gonçalves Guimarães
Machado, escrivão, o subs erevi.— Alfredo de
.41a1eal r Russell.

Decima 'Terceira, T•retoria

Du cito,, ,a)me réo Adennio Pepd

O Dr. Josa Auanista de ()livrara, juiz da
Decima Teacaira Peetolia. do Dietricto Fe-
deral, ele:

Faz saber a Antonio de tal, vulgo 13,,p)',
qiin ti c itaa:• e chamado pala prasenta cli tal,
dentro do prazo de 30 dias, pira se ver pra-
cessar por • anuncia do Dr. 6' adjunto dos
promotoras publicas como incurso no art. 301
do Coligo Penal, sab pena do, findo aquelle
prazo. sc, r processado e m igado á sua revelia,
iican io lia vido poa citado para todos os ter-
mos do proaasco até final. E para que chague
00 seu conhecim e nto e do quem h:itero -se
tiver. mandou pissar o presente para sor
affixado a publicado no Dataio Official. Dado
e iaiseado nesta Capital Fedoral, aos 14 ela
fevereiro de 19') ,). E eu, Rodrigo Januario
de Oliveira Ramos, escrivão, o subscrevi.—
Ja:è .1,1 .(iwto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal(los; Corre-
i orc-i do Fundos I'nblicos da
Capital Federal

CURSO OUVICIAL DE CAMBIO E MOF.DP. METAILICA

90 el	 A' vista
Sabre Loa Ires 	 	 7 9n 7 571a4
8 ' taro Pa.riz 	 	 lae01	 la208
Sobre Hamburgo 	 	 1$487	 1$492
Sobre ltalia 	 	 l$149

Sobre Portugal 	
	

492
Sobre Nova-York
	

6$26'a

Soberanos 	 	 31$200

Ouro nacional, por 1$	 3$481

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices gera.os de 5 'ia cautela
Ditas Relates iniudaa, do 5 "/„...
Ditas geram de 1:000$. 5 "/......
Ditas do F,mprestimo Nacional de

189, nom 	
Ditas do Emprestimo Municip 11

de 1896, port. 	

Bancos

Banco Constructor ilo Brazil
Dito Rural e Hypothocario, 50 n/ 	
Dito Commercio, integ 	

Companhias

Ciomp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita, Construeções Urbanas, 50 0/„
Dita idem. integ 	
Dita. Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/ 37 1/2 "/,	
Dita Melhoramentos no Brazil
Dita Lotarias Naeionaes do Brazil
Dita Jardim Botanico 	

Debentures

Dobs. Tecidos Carioca 	 	 203$000

Lettras

Lettras do Banco Credito Real do
Minas Geraes 	 	 90$000

Venha a prazo

100 seções elo Banco do Cominar-
cio, v 'e até 14 de março ao
preço do (integ.) 	 	 196$000

Vendas por alvará

6 apal ices do Emprestirno Nacio-
nal de 1 895, nom. 	

	
879A000

9 ditas iilein do 1995, nom . 	
	

879a000
In aita idem de 1R05, nom .....	 879t0n0
6 ditas idem de 1 895, som 	

	
R82i;000

1 dita idem de 1895, nom 	
	

8R2t0n0
25 ditas idem de 18°õ, nom 	

	
884000

Capital Federal, til de fevareiro de 1900.-
O syndieo, Josè Claudio da Silva.

ANNUNCIOS

Companhia °ceai de Melho-
ramentos em l'ornambuico

Tendo o Sr. Manoel Corrêa da Silva re-
clamado desta vompanhia nova cautala do
cinco a5) acções integradas de sua proprie-
dada, %jato haver-se enctravado a Primitiva
de n. 87, faz-se a presentn declaração afim de
ser-lhe expedida nova cautela das referidas
acções. si não houver reclamação em contra-
rio dentro do prazo do 30 dias.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 19-.0.-0
director, J. S. de C tstro	 prosidente.

Imprensut \acionai

Ache-se á venda na thesouraria deste esta
bel acimanto o regulamento para a arrecadação
dos impostos de consumo, ao preço do 500 réis
cada exemplar.

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
boleciinento o regimento de custas judicia-
rias 'ia Jus t iça Federal, ao preço do 530 réis
cada exemplar.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —"1900

845$000
860$0n0
8R2$000

881$000

168$000

12t000
120$000
194$000

2$noo
3$500
'4000

5$500
164000

110$000
158$000


